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RESUMO 
A p r o p o s i ç ã o des te t r a b a l h o é l e v a n t a r os m o t i v o s que 
levam os a lunos de e s c o l a s p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s e u n i v e r -
s idades em C u r i t i b a a e s t u d a r i n g l ê s . 
Após e s t a b e l e c e r a n e c e s s i d a d e de conhecer t a i s mo-
t i v o s i n v e s t i g o u - s e , na R e v i s ã o da L i t e r a t u r a , c o n c e i t o s de 
" m o t i v a ç ã o " , " n e c e s s i d a d e s " e " o b j e t i v o " ; os m o t i v o s foram 
c l a s s i f i c a d o s segundo Gardner e Lambert e McDonald e S a g e r ; 
o u t r a s p e s q u i s a s nes ta area também foram comentadas. 
Os o b j e t i v o s des te t r a b a l h o vêm a b a i x o r e l a c i o n a d o s : 
- i n v e s t i g a r os m o t i v o s dos a lunos para e s t u d a r i n -
g l ê s ; 
- r e l a c i o n a r esses m o t i v o s as c a r a c t e r í s t i c a s dos 
a l u n o s ; 
- v e r i f i c a r a h a b i l i d a d e de ma io r i n t e r e s s e para os 
a l u n o s e o g rau de s a t i s f a ç ã o de suas n e c e s s i d a d e s . 
No que se r e f e r e ã m e t o d o l o g i a , as pessoas que com-
puseram o u n i v e r s o des ta p e s q u i s a eram a lunos de dez. e s c o -
l a s p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s e duas u n i v e r s i d a d e s , com idade 
acima de 16 anos. 0 l e v a n t a m e n t o de dados c o n s i s t i u na a p l i -
cação de um q u e s t i o n á r i o com 28 p e r g u n t a s a 1 .500 a l unos, sen -
do que r e t o r n a r a m 1.416 para a a n a l i s e dos dados. Com r e l a ç ã o 
aos o b j e t i v o s ac ima , v á r i a s h i p ó t e s e s fo ram t e s t a d a s com au-
x i l i o de t e s t e s e s t a t í s t i c o s de s i g n i f i c â n c i a , sendo o p r i n -
c i p a l o t e s t e Q u i - Q u a d r a d o ao n í v e l de s i g n i f i c â n c i a de 
0 . 5 . 
vi 
v i i 
Os r e s u l t a d o s o b t i d o s neste t r a b a l h o foram os s e g u i n -
tes : 
0 m o t i v o mais c i t a d o p e l o s i n f o r m a n t e s para e s t u -
do da l í n g u a i n g l e s a f o i " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " como o 
mais f r e q u e n t e , e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v o , o que v a l e 
t a n t o para e s c o l a s . p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s como para as e s c o -
l a s de n í v e l s u p e r i o r . Em segundo e t e r c e i r o l u g a r e s , r e s -
p e c t i v a m e n t e , fo ram c i t a d o s como t e n d ê n c i a g e r a l , " g o s t a des -
ta l í n g u a " e " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " . 
Com r e l a ç ã o à v a r i á v e l " s e x o " , v e r i f i c o u - s e um des -
v i o da t e n d ê n c i a g e r a l acima e x p o s t a e n t r e os a lunos do sexo 
m a s c u l i n o , e^na v a r i á v e l " e s t a d o c i v i l " apenas os casados 
a f a s t a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e r a l . 
Quanto a v a r i á v e l " i d a d e " , os a l u n o s na f a i x a e t á r i a 
de 19 a 21 anos a f a s t a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e r a l quanto ao mo-
t i v o c l a s s i f i c a d o em t e r c e i r o l u g a r , ao passo que os de 28 a 
39 anos d e s v i a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e r a l quanto aos m o t i v o s 
c l a s s i f i c a d o s em segundo e t e r c e i r o l u g a r e s . Tan to os a l u -
nos de 16 a 18 anos como os de 40 arios ou mais a p r e s e n t a r a m 
um c e r t o d e s v i o da t e n d ê n c i a g e r a l . 
No que se r e f e r e a v a r i á v e l " c u r s o em andamento " , os 
a lunos dos S e t o r e s de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s E x a t a s , C i ê n c i a s 
A g r á r i a s a f a s t a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e r a l ass im como os do Se-
t o r de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s e C i ê n c i a s da Saúde. Os a lunos do 
S e t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , Educação e os do 
S e t o r de C i ê n c i a s S o c i a i s A p l i c a d a s d e s v i a r a m - s e da t e n d ê n c i a 
g e r a l quanto ao m o t i v o c l a s s i f i c a d o em t e r c e i r o l u g a r . Houve 
um c e r t o d e s v i o da t e n d ê n c i a g e r a l para os a lunos que não e s -
tavam f r e q ü e n t a n d o nenhum c u r s o na época e para aque les que 
v i i i 
estavam se p reparando para o v e s t i b u l a r . 
Na v a r i á v e l " p r o f i s s ã o " , os a l u n o s que t inham como 
ocupação s e r e s t u d a n t e , aque les que se enquadravam nas p r o -
f i s s õ e s l i b e r a i s e os empregados de e s c r i t ó r i o a f a s t a r a m - s e 
da t e n d e n c i a g e r a l . 
A h a b i l i d a d e " f a l a r " f o i a h a b i l i d a d e de ma io r i n t e -
r e s s e para os a l u n o s . Os que e s c o l h e r a m como h a b i l i d a d e de 
ma io r i n t e r e s s e t a n t o " f a l a r " como " e s c u t a r / e n t e n d e r " não se 
d e s v i a r a m dos m o t i v o s a d u z i d o s como t e n d ê n c i a g e r a l , enquan-
to que os que apontaram " 1 e r / e n t e n d e r " a f a s t a r a m - s e da t e n -
d ê n c i a g e r a l quanto aos m o t i v o s c l a s s i f i c a d o s em segundo e 
t e r c e i r o l u g a r e s r e s p e c t i v a m e n t e . Os a lunos que t inham e s c o -
l h i d o a h a b i l i d a d e " e s c r e v e r " d e s v i a r a m - s e um t a n t o da t e n -
d e n c i a g e r a l ass im como os que t inham optado para " t o d a s as 
h a b i l i d a d e s " . 
0 g rau de s a t i s f a ç ã o das n e c e s s i d a d e s dos a lunos no 
c u r s o r e g u l a r f o i de 60% enquanto que nas e s c o l a s p a r t i c u l a -
res o g rau de s a t i s f a ç ã o f o i de 80%. 
Os r e s u l t a d o s acima sugerem que as e s c o l a s o fe reçam 
cursos de i n g l ê s a n í v e l de graduação e c u r s o s de e x t e n s ã o ã 
comunidade que tenham como base as n e c e s s i d a d e s o c u p a c i o n a i s 
dos e s t u d a n t e s . 
ABSTRACT 
The purpose o f t h i s s t u d y i s to i n v e s t i g a t e s t u d e n t s ' 
m o t i v e s f o r s t u d y i n g E n g l i s h i n p r i v a t e s c h o o l s o f E n g l i s h and 
u n i v e r s i t i e s i n C u r i t i ba. 
A f t e r e s t a b l i s h i n g the need to know the m o t i v e s , the 
concep ts o f " m o t i v a t i o n " , " n e e d s " and " o b j e c t i v e " were i n v e s -
t i g a t e d i n the Rev iew o f L i t e r a t u r e ; m o t i v e s were c l a s s i f i e d 
a c c o r d i n g to the f rameworks p r o v i d e d by Gardner and Lambert 
McDonald and Sager^and a number o f o t h e r r e s e a r c h p r o j e c t s i n 
t h i s area were a l s o r e v i e w e d . 
The o b j e c t i v e s of t h i s s t u d y were as f o l l o w s : 
- to i n v e s t i g a t e s t u d e n t s ' m o t i v e s f o r s t u d y i n g En-
g l i s h ; 
- to r e l a t e these m o t i v e s to the s t u d e n t s ' c h a r a c t e r -
i s t i c s ; 
- to d i s c o v e r wh ich s k i l l s t u d e n t s were most interested 
i n and the degree to wh ich t h e i r needs were s a t i s f i e d . 
C o n c e r n i n g m e t h o d o l o g y , the s u b j e c t s of the research, 
were s t u d e n t s a t e i g h t p r i v a t e s c h o o l s o f E n g l i s h and two u n i -
v e r s i t i e s , a l l aged o v e r 16. The data was c o l l e c t e d by means 
of a q u e s t i o n n a i r e a p p l i e d to 1.500 s t u d e n t s , 1.416 o f whom 
r e t u r n e d the q u e s t i o n n a i r e . A v a r i e t y of hypo theses were test -
ed t h r o u g h s t a t i s t i c a l t e s t s of s i g n i f i c a n c e , the main one 
be ing the C h i - S q u a r e d a t the 0.5 l e v e l of s i g n i f i c a n c e . 
The r e s u l t s o f t h i s s t u d y were as f o l l o w s : 
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The main m o t i v e s f o r s t u d y i n g the E n g l i s h language 
wh ich were chosen by i n f o r m a n t s were " p r o f e s s i o n a l a c t i v i t y " 
- t h i s was the most f r e q u e n t , w i t h a s i g n i f i c a n t difference -
both i n p r i v a t e s c h o o l s o f E n g l i s h and u n i v e r s i t i e s . In sec-
ond and t h i r d p o s i t i o n , r e s p e c t i v e l y , s u b j e c t s chose " l i k e s 
t h i s l a n g u a g e " and "wants to know a f o r e i g n l a n g u a g e " as a 
g e n e r a l t e n d e n c y . 
Wi th r e g a r d to the " s e x " v a r i a b l e ^ e i t h e r the mas-
c u l i n e s t u d e n t s or the f e m i n i n e ones d e v i a t e d f rom the gen -
e r a l t e n d e n c y , and w i t h r e g a r d to the v a r i a b l e " m a r i t a l 
s t a t u s " , the r e s u l t s showed a d e v i a t i o n f rom the g e n e r a l 
tendency shown above , c o n c e r n i n g the m a r r i e d s t u d e n t s . 
Wi th r e g a r d to the v a r i able " a g e " , students be tween 19 
and 21 d e v i a t e d f rom the g e n e r a l t e n d e n c y , c o n c e r n i n g the 
m o t i v e c l a s s i f i e d i n the t h i r d p o s i t i o n w h i l e the ones 
between 28 and 39 d e v i a t e d f rom the g e n e r a l tendency r e l a t -
ed to the m o t i v e c l a s s i f i e d i n the second and th i rd pos i t ion. 
E i t h e r the s t u d e n t s between 16 and 18 or those 40 and above 
p r e s e n t e d some d e v i a t i o n f rom the g e n e r a l t e n d e n c y . 
Wi th r e g a r d to the v a r i a b l e " c o u r s e a t t e n d e d " , the 
Area of T e c h n o l o g y , Pure S c i e n c e s , A g r a r i a n Sciences d e v i a ted 
f rom the g e n e r a l tendency as w e l l as the Area o f B i o l o g i c a l 
S c i e n c e s and H e a l t h S c i e n c e s . Students/rom the Area of Human 
s c i e n c e s , L e t t e r s , and A r t s , E d u c a t i o n d e v i a t e d f rom the 
g e n e r a l tendency w i t h r e g a r d to the m o t i v e p l a c e d i n the 
t h i r d p o s i t i o n . There was some d e v i a t i o n f rom the g e n e r a l 
tendency among s t u d e n t s who were not a t t e n d i n g any 
c o u r s e s a t the t ime and those who were p r e p a r i n g to e n t e r 
u n i v e r s i t y . 
xi 
As r e g a r d s the v a r i a b l e " p r o f e s s i o n " , the s u b j e c t s 
whose o c c u p a t i o n was t h a i : ob s t u d e n t , those o f l i b e r a l p r o -
f e s s i o n and o f f i c e c l e r k s d e v i a t e d f rom the g e n e r a l t e n d e n c y . 
S t u d e n t s were most i n t e r e s t e d i n the " s p e a k i n g " ab i 1 -
i t y . S t u d e n t s who had chosen e i t h e r the " s p e a k i n g " a b i 1 i t y o r 
the " l i s t e n i n g / u n d e r s t a n d i n g " a b i l i t y d i d not d e v i a t e f rom 
the g e n e r a l t e n d e n c y , w h i l e those who had chosen the" reach ng/ 
u n d e r s t a n d i n g " a b i l i t y d e v i a t e d f rom Ihe g e n e r a l t e n d e n c y , 
c o n c e r n i n g the m o t i v e s c l a s s i f i e d i n the second and t h i r d 
p o s i t i o n . Those who had chosen the " w r i t i n g " a b i 1 i t y as wel1 
as the ones who had chosen " a l l a b i l i t i e s " d e v i a t e d f rom the 
g e n e r a l t e n d e n c y . 
The degree of s a t i s f a c t i o n of the needs o f s t u d e n t s 
a t t e n d i n g an E n g l i s h course a t s c h o o l or u n i v e r s i t y was 60/', 
w h i l e i n p r i v a t e s c h o o l s of E n g l i s h the degree of sat is fac t ion 
was 80%. 
The above r e s u l t s s u g g e s t t h a t s c h o o l s o ugh t t o o f i e r 
E n g l i s h courses at u n d e r g r a d u a t e l e v e l and n o n - u n d e r g r a d u a t e 
s p e c i f i c courses wh ich s h o u l d be based on the o c c u p a t i o n a l 
needs of the s t u d e n t s . 
INTRODUÇÃO 
1. A p r e s e r i t a ç a o do T r a b a l h o 
A c idade de C u r i t i b a c o n t a , a t u a l m e n t e , com uma popu-
l a ç ã o de aprox imadamente um m i l h ã o de h a b i t a n t e s . E l a se d i s -
t i n g u e , s o b r e t u d o , p e l o numero e l e v a d o de e s t u d a n t e s que 
f requentam os mais v a r i a d o s t i p o s de e s c o l a s . Dessa p o p u l a -
ção e s t u d a n t i l um número s i g n i f i c a t i v o , na f a i x a de d e z e s s e i s 
anos para m a i s , v i s a a formação u n i v e r s i t á r i a ou a p r o f i s -
s i o n a l i z a ç ã o . 
Dent ro do quadro supra s o b r e s s a i um número e l e v a d o de 
o f e r t a de e s c o l a s de i n g l ê s e uma demanda e l e v a d a de pessoas 
que procuram a p r e n d e r e a p e r f e i ç o a r seus conhec imento da 1 í n -
gua i n g l e s a . 
A c o n s t a t a ç ã o desse fenomeno causou a tomada de d e c i -
são para a r e a l i z a ç ã o da p r e s e n t e p e s q u i s a . 
2. 0 Problema 
0 p r e s e n t e t r a b a l h o propõe l e v a n t a r os m o t i v o s que l e -
vam os a lunos de e s c o l a s p a r t i c u l a r e s e u n i v e r s i d a d e s a e s -
t u d a r i n g l ê s . 
Há a lguns anos t a l e s c o l h a não s e r i a uma p r o p o s t a de 
grande i m p o r t â n c i a . 0 e n s i n o de uma l í n g u a e s t r a n g e i r a re la -
c i o r i a v a - s e mais com a l i t e r a t u r a ! "The who le language d e v i a 
s e r e n s i n a d a , o i n g l ê s f a l a d o e e s c r i t o em todas as h o r a s , e m 
todos os l u g a r e s , sob re todos os assuntos . 
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No e n t a n t o v a r i a s razões c o n d u z i r a m o e n s i n o da l í n -
gua e s t r a n g e i r a a uma d i r e ç ã o d i f e r e n t e . Uma das razões f o i 
a I I Guer ra Mundia l que f e z r e s s u r g i r a ap rend i zagem de o u -
t r a s l í n g u a s para f i n s p r á t i c o s . Pode -se c i t a r o exemplo 
dos m i l i t a r e s i n g l e s e s que aprenderam, em pouco tempo,a l í n -
gua j a p o n e s a . 
0 aumento do t u r i s m o , pessoas v i a j a n d o com mais f r e -
q ü ê n c i a , o d e s e n v o l v i m e n t o do i n t e r c â m b i o c u l t u r a l e comer -
c i a l fo ram f a t o r e s que c o l a b o r a r a m para a i m p o r t â n c i a da n e -
c e s s i d a d e do e n s i n o de l í n g u a e s p e c i a l i z a d a . P o r t a n t o os 
m o t i v o s para se e s t u d a r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a também am-
p l i a r a m - s e , e n f a t i z a n d o - s e o e n s i n o de uma l í n g u a e s t r a n -
g e i r a para p r o p ó s i t o s e s p e c í f i c o s . A s s i m , a 1 í n g u a e n s i n a -
da e s t ã r e l a c i o n a d a com as n e c e s s i d a d e s do i n d i v í d u o . 
3. J u s t i f i c a t i v a 
A n e c e s s i d a d e de saber as razões que levam as p e s -
soas a e s t u d a r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a tem s i d o uma das p r e o -
cupações no campo do e n s i n o - a p r e n d i z a g e m das 1 í n g u a s nos ú l -
t imos anos . E s t a n e c e s s i d a d e t o r n o u - s e i m p o r t a n t e d e v i d o a 
de te rminados f a t o r e s j a r e f e r i d o s no ítern ?.. 
Há, a t u a l m e n t e , uma c o n s c i e n t i z a ç ã o da n e c e s s i d a d e 
de o f e r t a r cu rsos de l í n g u a e s t r a n g e i r a r e i a c i o n a dos com uma 
d i v e r s i d a d e de m o t i v o s que levam uma c l i e n t e l a e l e v a d a a e s -
t u d a r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a . E n e c e s s á r i o , p o r t a n t o , c o -
nhecer os d i f e r e n t e s m o t i v o s que levam os e s t u d a n t e s a o p -
t a r por uma l í n g u a e s t r a n g e i r a , no p resente c a s o , a l í n g u a 
i n g l e s a . 
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Maur ice Brougífcon f e z o s e g u i n t e p ronunc iamento aos p r o -
f e s s o r e s da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da P a r a í b a sobre ESP - E n g l i s h 
f o r S p e c i f i c P u r p o s e s . 
At least it's gathered momentum in the past few 
years, there is now an increasing number of stu-
dents every year needing special English courses. 
And I thinkinevery university we have been to, the 
number of students who are actually involved in 
learning English in order to help them with their 
major field of studies is greater than the number 
of students who are engaged in learning English as 
part ofa-Letras degree for a Licenciatura in teach-
ing . 2 
Ha sempre um m o t i v o para a p r e n d e r uma l í n g u a e s t r a n g e i -
r a . 0 i n d i v í d u o e s c o l h e e s t a l í n g u a por algum m o t i v o . " 0 ponto 
de p a r t i d a para toda a ap rend i zagem é uma n e c e s s i d a d e , um de-
s e j o ou um m o t i v o por p a r t e de quem e s t ã a p r e n d e n d o " . 3 
0 p l a n e j a m e n t o de um c u r s o deve t e r como base uma ana-
l i s e das n e c e s s i d a d e s dos a l u n o s . Tan to Mackay como o g rupo de 
t r a b a l h o sobre "ESP" m i n i s t r a d o p e l o M i n i s t r y o f Overseas De-
ve lopment B r i t i s h C o u n c i l 4 Dec. 77 e B a n a t h y , B e Lange , D . 5 
cons ide ram a i m p o r t â n c i a de a n a l i s a r as n e c e s s i d a d e s do a luno 
ao p l a n e j a r c u r s o s . Usando as p a l a v r a s de Mackay, temos o se -
g u i n t e c o m e n t á r i o : 
The first major step is to identify the needs of 
the specific group of learners and the education-
al and curriculum setting into which teaching of 
English must fit. Such information is essential 
as a background to the more directly linguistic 
considerations affecting course content. That is, 
we cannot decide what we are going to teach until 
we know to whom and why teaching is required. 6 
Como o e n s i n o é d i r e c i o n a d o para o a l u n o , o p r o f e s s o r 
deve e n c o n t r a r os p r o p ó s i t o s , as r a z õ e s que o a luno tem em 
mente para e s t u d a r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a . S a w r e y , W. RiversãwJ. 
F r y m i e r 8 são a l guns a u t o r e s que f o c a l i z a m e s t e p o n t o . D e acordo 
com S a w r e y , "o problema do p r o f e s s o r é d e s c o b r i r , d i r i g i r e 
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c a p i t a l i z a r os i n t e r e s s e s , n e c e s s i d a d e s e m o t i v o s que o e s t u -
dante t e m . . . " 9 
Os m o t i v o s para ap render uma l í n g u a afetam também a r a -
p i d e z e e f i c i ê n c i a com que e s t a l í n g u a é a p r e n d i d a . 0 a luno 
v a i a p r e n d e r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a s u s t e n t a d o p e l o o b j e t i v o 
v i s a d o por e l e . De acordo com W i l k i n s : 
if , to satisfy our needs, to influence the actions 
and thoughts of others, to pursue our occupation 
and recreation, it is necessary to use a foreign 
language, then we will learn that foreign lan-
guage more rapidly and effectively than under any 
other conditions. 1 0 
McDonald e S a g e r 1 1 também a n a l i s a m e s t e p o n t o , c o r r o -
borando a o p i n i ã o de W i l k i n s quando e l e s dizem que o e s t u d a n -
te e m o t i v a d o para o a p r e n d i z a d o por um p r o p ó s i t o que e l e tem 
em mente. 
0 conhec imento das r a z õ e s que levam o e s t u d a n t e a e s -
t u d a r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a i n f l u e n c i a também o " a p p r o a c h " d o 
p r o f e s s o r . Uma vez que o p r o f e s s o r conhece os m o t i v o s dos 
a lunos para a p r e n d e r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a e p r o c u r a p r o g r a -
mar o seu c u r s o de acordo com esses m o t i v o s , e l e e s t a r á con -
d u z i n d o o e n s i n o - a p r e n d i z a g e m de e n c o n t r o com as e x p e c t a t i v a s 
dos a l u n o s . 
0 e x p o s t o acima e v i d e n c i a a n e c e s s i d a d e de i n v e s t i g a r 
os m o t i v o s que levam os a lunos a e s t u d a r a l í n g u a i n g l e s a . 
4. Os O b j e t i v o s 
A p r e s e n t e d i s s e r t a ç ã o f o i r e a l i z a d a tendo em v i s t a os 
s e g u i n t e s o b j e t i v o s : 
- 1. L e v a n t a r os m o t i v o s que levam os a lunos a e s t u d a r 
a l í n g u a i n g l e s a nas e s c o l a s p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s e nas 
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e s c o l a s p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s e nas u n i v e r s i d a d e s de C u r i t i -
ba e c o n t r a s t a r as v a r i á v e i s a n a l i s a d a s de uma e s c o l a com ou -
t r a . 
- 2. I n v e s t i g a r as d i f e r e n ç a s de m o t i v o s para o es tudo 
da l í n g u a i n g l e s a com base nas s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s do 
i n f o r m a n t e ( a l u n o ) : s e x o , es tado c i v i l , i d a d e , c u r s o em anda-
mento , p r o f i s s ã o e c o r r e l a c i o n a r e s t a s v a r i á v e i s com m o t i v o s 
para e s t u d a r i n g l ê s . 
- 3. V e r i f i c a r a h a b i l i d a d e da l í n g u a i n g l e s a de ma io r 
i n t e r e s s e e c o r r e l a c i o n a r e s t a v a r i á v e l com m o t i v o s para e s -
t u d a r i n g l ê s . 
- 4. V e r i f i c a r o g rau de s a t i s f a ç ã o das n e c e s s i d a d e s 
dos a lunos quanto ã a p r e n d i z a g e m da l í n g u a i n g l e s a no c u r s o r e -
g u l a r e p a r t i c u l a r de i n g l ê s e c o n t r a s t a r as v a r i á v e i s a n a l i -
sadas . 
E s t e t r a b a l h o e composto de t r ê s c a p í t u l o s * No p r i m e i -
ro c a p í t u l o - R e v i s ã o da L i t e r a t u r a - são abordados os c o n c e i -
tos de " m o t i v a ç ã o " e c l a s s i f i c a ç ã o de m o t i v o s ass im como os 
c o n c e i t o s de " n e c e s s i d a d e s " e " o b j e t i v o " e f i n a l m e n t e uma a v a -
l i a ç ã o de p e s q u i s a s j á r e a l i z a d a s sobre o a s s u n t o , o que l e v a 
a d e f i n i ç ã o do conteúdo e s p e c í f i c o des te t r a b a l h o . 0 segundo 
c a p í t u l o c o n s t a da f o r m u l a ç ã o m e t o d o l ó g i c a da p e s q u i s a , i n -
c l u i n d o a d e f i n i ç ã o dos termos u s a d o s , l e v a n t a m e n t o de h i p ó -
t e s e s , d e f i n i ç ã o do u n i v e r s o , s e l e ç ã o da a m o s t r a , i n s t r u m e n t o 
de l e v a n t a m e n t o de dados e a a n á l i s e e s t a t í s t i c a dos dados.No 
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CAPITULO I 
REVISÃO DA L ITERATURA 
1. M o t i v a ç ã o : C o n c e i t u a ç ã o 
C o n s i d e r a d a na i n t r o d u ç ã o a i m p o r t â n c i a de conhecer os 
m o t i v o s para se e s t u d a r uma i T n g u a e s t r a n g e i r a , o que l e v a a 
r e a l i z a ç ã o da p e s q u i s a , s e r ã o abordados n e s t e c a p í t u l o os con -
c e i t o s de " m o t i v a ç ã o " como também de " n e c e s s i d a d e s " e " o b j e -
t i v o " , , sendo que os d o i s ú l t i m o s e s t ã o l i g a d o s ao p r i m e i r o . 
0 assunto s e r á d e l i m i t a d o e n t r e os a u t o r e s c o n s i d e r a -
dos os mais i m p o r t a n t e s no campo, t a i s como K e l l y , B l a i r , M o u -
l y , S a w r e y , Seagoe , W i l k i n s , McDonald e S a g e r , Gardr ier and 
L a m b e r t . F i n a l m e n t e , será" v e r i f i c a d o o que j á f o i p e s q u i s a d o 
sobre o problema na l i t e r a t u r a . 
Toda a ap rend i zagem tem como ponto de p a r t i d a uma mo-
t i v a ç ã o por p a r t e de quem e s t á aprendendo . 
0 c o n c e i t o de m o t i v a ç ã o é extremamente c o m p l e x o , e i n ú -
meras são as d e f i n i ç õ e s a p r e s e n t a d a s p e l o s a u t o r e s sobre o 
tema. 
Segundo K e l l y " m o t i v o é a razão p e l a qual um ato é 
e x e c u t a d o " 1 , enquanto B l a i r o p i n a que "a m o t i v a ç ã o é mais ura 
p r o c e s s o no qual as n e c e s s i d a d e s c r i a m e n e r g i a s d i r i g i d a s a 
c e r t o s o b j e t i v o s " . 2 
0 c o n c e i t o de Sawrey e Mouly 3 coaduna —se com os mesmos 
p r i n c í p i o s dos a u t o r e s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s . De acordo com 
S a w r e y , 
Motivo ê uma condição interna relativamente du-
radoura que leva o individuo ou que o predispõe 
a persistir num comportamento orientado para um 
objetivo, possibilitando a transformaçao ou a 
permanencia da situaçao. Motivaçao é o processo 
que produz tais condiçoes . 11 
Para Seagoe , a m o t i v a ç ã o e e s s e n c i a l para o a p r e n d i -
zado . "A m o t i v a ç ã o aumenta o g rau de tensão do a luno e p r o -
duz uma t e n d ê n c i a para m o v e r - s e em d i r e ç ã o a um o b j e t i v o " . 5 
Resumindo, p e r c e b e - s e que a lguns a u t o r e s mencionados 
cons ide ram m o t i v a ç ã o como uma p r e d i s p o s i ç ã o que l e v a o i n -
d i v í d u o para c e r t a d i r e ç ã o de a p r e n d i z a g e m . Por o u t r o l a d o , 
t 
McDonald e Sager e também K e l l y opinam que a m o t i v a ç a o abran-
ge t a n t o o i n t e r n o ( p o t e n c i a l ) como o e x t e r n o ( r a z õ e s ) . 
2 . C l a s s i f i c a ç ã o dos M o t i v o s 
W a l l a c e Lambert e seus c o l e g a s ( L a m b e r t , 1963; Lam-
b e r t e G a r d n e r , 1959; Lambert e t al . 1 963 ; An i s f i e l d e Lambert, 
1961)sugerem que há duas c l a s s e s de m o t i v a ç ã o para a a p r e n -
d izagem de uma l í n g u a : i n s t r u m e n t a l e i n t e g r a t i v a . Usando as 
p a l a v r a s de Lambert e G a r d n e r : 
The orientation is... instrumental... if the 
purposes of language study are.,.utilitarian... 
/ such as getting ahead in one's occupation. 
I n c o n t r a s t , the o r i e n t a t i o n i s i n t e g r a t i v e i f 
the student wishes to learn more about the other 
cultural community because he is interested in... 
eventually being accepted as a member of that other 
7 
g r o u p . 
No e n t a n t o e s t a c l a s s i f i c a ç ã o v a r i a de i n d i v í d u o pa -
rà i n d i v í d u o e de c o n t e x t o para c o n t e x t o . 
O l l e r , Hudson e L i u , em seu es tudo " A t t i t u d e s and 
A t t a i n e d P r o f i c i e n c y iri ESL-A So c i o 1 í n gu i s t i c S tudy o f N a t i -
ve Speakers o f Ch inese i n U S A " , no qual pediam i n f o r m a ç õ e s 
aos e s t u d a n t e s sobre as razões de i r aos Es tados Unidos e 
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r a z õ e s para a p r e n d e r i n g l ê s , a f i rmam que " t h e q u e s t i o n s i n 
these s e c t i o n s can rougHy be d i f f e r e n t i a ted into ' i n t e g r a t i v e ' 
and ' i n s t r u m e n t a l 1 reasons w i t h a c o n s i d e r a b l e r e s i d u e of am-
b iguous i t e m s " . 8 Es tes a u t o r e s quest ionam a i n t e r p r e t a ç ã o va-
r i a d a da c l a s s i f i c a ç ã o de m o t i v o s em i n t e g r a t i v o / i n s t r u m e n t a l , 
fazendo o s e g u i n t e c o m e n t á r i o : 
Is a desire "to know more about the language, 
literature and culture" necessarily integrative? 
Is"having friends who speak English" necessarily 
integrative? Or could it be an instrumental rea-
son: 
Um exemplo da i n c o n s i s t ê n c i a na i n t e r p r e t a ç ã o do que 
c o n s t i t u i razões do t i p o i n s t r u m e n t a l / i n t e g r a t i v a é dado no a r -
t i g o de T e i t e l b a u r n , quando e l e d i z : 
In fact what were instrumental reasons for English 
speaking Canadians learning French in Montreal 
(Gardner and Lambert, 19 59, Gardner, I960) were 
more meaningfully construed as integrative reasons 
for Jewish high school students learning Hebrew 1 f . 
O u t r o exemplo é o es tudo de Gardner e Lambert que t i -
nha como h i p ó t e s e que um m o t i v o i n t e g r a t i v o p r o d u z i r i a maiores 
r e a l i z a ç õ e s do que um m o t i v o i n s t r u m e n t a l . No e n t a n t o os e s -
tudos r e a l i z a d o s nos Es tados Unidos (em M a i n e ) , n a s F i l i p i n a s 
e na I n d i a a p r e s e n t a r a m c o n t r o v é r s i a s nos r e s u l t a d o s . 1 1 0 
p r ó p r i o Gardner r e f e r e - s e ao f a t o de que Lukmani (1972) i n -
t e r p r e t o u " t r a v e l a b r o a d " como m o t i v o i n s t r u m e n t a l enquanto 
B u r s - t a l l , J a m i e s o n , Cohen e H a r g r e a v e s ( 1 974 ) i n t e r p r e t a r a m 
como i n t e g r a t i v o . 1 2 V e r i f i c a - s e , p o i s , a d i f i c u l d a d e em ca -
t e g o r i z a r os mot i v o s . 
McDonald e Sager em seu a r t i g o "Beyond C o n t e x t u a l 
C o n s i d e r a t i o n s o f Language A p t i t u d e and M o t i v a t i o n in Advanced 
Language T e a c h i n g " também fazem comentá r ios sobre a c l a s s i -
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f i c a ç ã o i n t e g r a t i v a / i n s t r u m e n t a l . 
Their division of motivation into instrumental 
and integrative is undoubtedly valid, but it 
represents an over-simp 1ification of the forces 
at work, and is unfortunate in its choice of 
terms: a language is always an instrument although 
there may be different emphases on one or more 
of the four basic skills involved, according to 
the dominant purpose of study. 1 3 
Para McDonald e S a g e r , toda a m o t i v a ç ã o i n i c i a l é 
J 
p o r t a n t o , i n s t r u m e n t a l , s u b d i v i d i n d o - s e conforme a h a b i l i d a -
de b a s i c a que o a luno q u e i r a d e s e n v o l v e r m a i s . A p redominân -
c i a de uma h a b i l i d a d e somente é r e l e v a n t e a c u r s o s e s p e c í f i -
cos com o b j e t i v o s l i m i t a d o s , mas mesmo ass im as o u t r a s h a b i -
l i d a d e s são p r a t i c a d a s , v a r i a n d o o g r a u de competênc ia r e -
q u e r i d o . 
Segundo P o t t e r a d i f e r e n ç a de e n s i n a r as q u a t r o ha-
b i l i d a d e s em programas de l í n g u a g e r a l e em programas de ESP 
ê que : 
The difference is that the language grading and 
m a t e r i a l a re s e l e c t e d a c c o r d i n g to the p r e c i s e 
needs of the student... we do not try to provide 
the student with overall fluency in the language, 
we give him the English he needs to do the job 
i n hand.1"4 
Enquanto Gardner e Lambert c l a s s i f i c a m a m o t i v a ç ã o em 
i n t e g r a t i v a / i n s t r u m e n t a l , McDonald e Sager veêm a m o t i v a ç ã o 
sob d o i s a s p e c t o s . 0 p r i m e i r o ê a m o t i v a ç ã o v i s t a como unia 
a t i t u d e g e r a l , uma p r e d i s p o s i ç ã o para o a p r e n d i z a d o em l í n -
guas que McDonald e Sager chama de m o t i v a ç ã o i n s t r u m e n t a l . 1 5 
0 o u t r o a s p e c t o são as f o r ç a s moti vadoras (motivational 
f o r c e s ) que se d i v i d e m em m o t i v a ç ã o p r á t i c a , c u l t u r a l e i n -
t e l e c t u a l . 
Para McDonald e S a g e r , " m o t i v a ç ã o p r á t i c a é o d e s e j o 
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de e n t e n d e r a i Tngua f a l a d a , l e r , f a l a r e e s c r e v e r a l í n g u a 
de manei ra a e n t e n d e r e c o m u n i c a r - s e " . 1 6 E l e s dão como exem 
p i o de m o t i v a ç ã o p r á t i c a o i n d i v T d u o que quer a p r e n d e r uma 
l í n g u a e s t r a n g e i r a para v i a j a r para o e x t e r i o r ou o f o t o g r a -
fo amador que quer f a z e r uso da l í n g u a para i n t e r p r e t a r um 
manual sobre f o t o g r a f i a e s c r i t o em l T n g u a e s t r a n g e i r a . 0 ob -
j e t i v o da m o t i v a ç ã o p r á t i c a e o b u r i l a m e n t o de uma l Tngua 
e s t r a n g e i r a para um p r o p ó s i t o e s p e c í f i c o na área e s p e c i f i c a . 
0 e s t u d a n t e ê s u s t e n t a d o na sua aprend i zagem p e l o p r o p ó s i t o 
que e l e tem em mente. 
M o t i v a ç ã o c u l t u r a l e aque la que se r e f e r e a c u l t u r a 
na qual uma l Tngua se d e s e n v o l v e . "This necessity of referr ing to 
the c u l t u r e i n wh ich a language d e v e l o p s can be made into an 
a c t i v e m o t i v a t i n g f o r c e , wh ich we c a l ! cu l t u r a l motivation.1 , 1 7 
A l g u n s a l u n o s são' i n i c i a l m e n t e m o t i v a d o s a e s t u d a r e s t r u t u -
ras b á s i c a s da l Tngua com o o b j e t i v o de u t i 1 i zá-1 asem s i t u a -
çao de comunicação e , e n t ã o , poderá haver a p o s s i b i l i d a d e de 
a s p i r a ç ã o a um estudo mais avançado da c u l t u r a e s t r a n g e i r a . 
A t e r c e i r a m o t i v a ç ã o e a m o t i v a ç ã o i n t e l e c t u a l a que 
McDonald e Sager ass im se r e f e r e m : " I f language i s s t u d i e d 
as a sys tem we can speak o f i n t e l l e c t u a l m o t i v a t i o n . " 1 8 Não 
ha d u v i d a , de acordo com os a u t o r e s s u p r a , de que a r e f e r e n -
c i a ao s i s t e m a de uma l Tngua e s t r a n g e i r a pode a j u d a r o e s -
t u d a n t e a a d q u i r i r o que o n a t i v o sabe i n t u i t a m e n t e ou a t r a -
vés de mu i tos anos de e x p e r i ê n c i a . 
As t r ê s f o r ç a s m o t i v a d o r a s , p r a t i c a , c u l t u r a l e i n -
t e l e c t u a l podem e s t a r p r e s e n t e s no a l u n o , v a r i a n d o o g r a u de 
i n t e n s i d a d e . E s t a s t r ê s f o r ç a s não são a p l i c a d a s i s o l a d a -
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mente na aprend i zagem da l í n g u a . Há uma i n t e r a ç ã o e i n t e r -
dependênc ia e n t r e e l a s , dependendo do o b j e t i v o a s e r p r e e n -
c h i d o . 
C o n t r a s t a n d o a c l a s s i f i c a ç ã o de Gardner e Lambert 
com a de McDonald e S a g e r , v e r i f i c a - s e que o b j e t i v o s r e f e -
r e n t e s a m o t i v a ç ã o i n t e g r a t i v a e s t ã o i n c l u í d o s na c l a s s i f i -
cação m o t i v a ç ã o p r á t i c a e c u l t u r a l . Mas, não $e pode c o n s i -
d e r a r a m o t i v a ç ã o como somente i n t e g r a t i v a , p o i s , como f o i 
e x p o s t o a c i m a , o a luno não é m o t i v a d o por uma f o r ç a ú n i c a . 
3. N e c e s s i d a d e s : C o n c e i t u a ç ã o 
A n e c e s s i d a d e é um dos g rupos p r i n c i p a i s de f o r ç a mo-
t i v a d o r a . Tan to os s o c i ó l o g o s como os educadores a c e i t a m o 
c o n c e i t o de n e c e s s i d a d e como a " f a l t a de a l g o " . De acordo com 
M o u l y , " n e c e s s i d a d e ê uma c o n d i ç ã o no i n t e r i o r do i n d i v i d u o 
que o d i n a m i z a e p r e d i s p õ e para c e r t o s t i p o s de comportamen-
t o " . 1 9 
Para B l a i r , "os p r o f e s s o r e s não c r i a m n e c e s s i d a d e s , 
são e l a s um a s p e c t o do ambiente s o c i a l " . 2 0 
0 es tudo de n e c e s s i d a d e s s e r á f o c a l i z a d o p r i m e i r a m e n 
te sob o ponto de v i s t a de J . F r y m i e r e p o s t e r i o r m e n t e de B. 
Banathy e D. Lange. 
F r y m i e r , em " S t i mui a t i on and the Need to K n o w " , 2 1 aborda 
e c o n s i d e r a s i g n i f i c a n t e a t e o r i a da m o t i v a ç ã o que supõe t r ê s 
n e c e s s i d a d e s b á s i c a s : i d e n t i d a d e , e s t i m u l o e s e g u r a n ç a e a f i r -
ma que o homem p o s s u i e s t a s n e c e s s i d a d e s . A n e c e s s i d a d e do 
saber ( n e c e s s i d a d e de e s t i m u l o ) é uma n e c e s s i d a d e i n s a c i á v e l 
l u e f a z p a r t e da v i d a em s i . P rec isamos sempre de novas i n 
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formações - f a t o s , c o n c e i t o s e e x p e r i ê n c i a s . A segurança é 
o u t r a n e c e s s i d a d e i m p o r t a n t e que i n f l u e n c i a o i n d i v i d u o em 
novas e x p e r i ê n c i a s . Se e l e s e n t i r - s e s e g u r o , a d a p t a d o , e l e 
ê capaz de p r o c u r a r e a l c a n ç a r e x p e r i ê n c i a s novas . Porém se 
e l e e s t i v e r i n s e g u r o , com medo, e l e não se s e n t i r á i m p e l i d o 
a a m p l i a r sua concepção sobre o mundo que o c e r c a . Sobre e s -
se p o n t o , F r y m i e r a f i r m a que: 
In psydological terms, man cannot seek out and 
search in a world of data that he does not knov7 
if he lacks the security and stability of a 
positive concept of self. 2 2 
Segundo F r y m i e r , em termos g e r a i s , as d i s c i p l i n a s , a 
s o c i e d a d e e o i n d i v i d u o são as t r ê s f o n t e s de i n f o r m a ç ã o e 
i n s p i r a ç ã o sobre as n e c e s s i d a d e s do a l u n o . 
No que se r e f e r e ãs d i s c i p l i n a s , se o a luno quer se r 
m a t e m á t i c o , e l e , e n t ã o , p r e c i s a e s t u d a r matemát i ca . Se e l e 
quer s e r um f í s i c o , a v i a d o r ou m é d i c o , por e x e m p l o , e n t ã o e l e 
tem que s a t i s f a z e r suas n e c e s s i d a d e s de s a b e r , segu indo as 
áreas que e s t ã o r e l a c i o n a d a s ao seu i n t e r e s s e p a r t i c u l a r v o -
c a c i o n a l . 
Quanto ã s o c i e d a d e , p resume-se que o a luno p r e c i s e 
a p r e n d e r a q u i l o que o h a b i l i t a r á a t o r n a r - s e um e f i c a z mem-
bro da s o c i e d a d e . Presume-se que a e s c o l a deva ser i n s t r u -
mento de p r o p ó s i t o s o c i a l . 
Com r e l a ç ã o ao i n d i v i d u o , l e v a n t a - s e a questão do que 
e l e r e a l m e n t e p r e c i s a , o que i m p l i c i t a m e n t e e s t á l i g a d o as 
suas n e c e s s i d a d e s . P o r t a n t o , as n e c e s s i d a d e s , de acordo com 
F r y m i e r , c l a s s i f i c a m - s e em n e c e s s i d a d e acadêmica , n e c e s s i d a -
de s o c i a l e n e c e s s i d a d e i n d i v i d u a l . 
Por o u t r o l a d o , Banathy e Lange 2 3 apresentam duas ca -
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t e g o r i a s de n e c e s s i d a d e s . Uma é a n e c e s s i d a d e g e n e r a l i z a d a 
( s o c i a l ) que r e f l e t e as n e c e s s i d a d e s de uma s o c i e d a d e mais 
ampla. São c o n s i d e r a d a s , neste c a s o , as n e c e s s i d a d e s do am-
b i e n t e l o c a l e r e g i o n a l . A o u t r a é a n e c e s s i d a d e r e l a c i o -
nada ao emprego ( o c c u p a t i o n a l n e e d s ) . Sobre i s s o , Banathy e 
Lange d izem que " i n case the need i s j o b - r e 1 a ted , a descript ion 
of the j o b per fo rmance becomes the b a s i s upon which the 
program i s d e s i g n e d " . 2 k 
P o r t a n t o , a n e c e s s i d a d e do es tudo da l i n g u a e s t r a n -
g e i r a deve ser c a n a l i z a d a para as e x i g ê n c i a s r e g i o n a i s e l o -
c a i s . De acordo com B a n a t h y : 
... this generalized need for foreign language 
study should be brought under the control of 
regional and local requirements . . . An assessment 
of need of s p e c i f i c languages to be t a u g h t w i l l 
be influenced by these requirements and resources.*"J 
A questão 5 saber que n e c e s s i d a d e s são mais p r i o r i -
t á r i a s e i m p o r t a n t e s aos e s t u d a n t e s . 0 problema é , em p a r t e , 
uma questão de o b j e t i v o s . As necess idades p red ispõem o i n d i -
v í d u o a a l c a n ç a r seus o b j e t i v o s . 
O b j e t i v o : C o n c e i t u a ç ã o 
De acordo com o D i c i o n á r i o P r á t i c o de Ps i co l og i a/'ob-
j e t i v o s são c o n d i ç õ e s ou ações que podem s a t i s f a z e r n e c e s s i -
d a d e s " 2 0 , enquanto Mouly c o n c e i t u a o b j e t i v o como "o a l vo (uma 
c o n d i ç ã o ou e s t a d o ) que o o rgan ismo mot i vado p r o c u r a a t i n g i r , 
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a f i m de s a t i s f a z e r alguma n e c e s s i d a d e . 7 
Uma vez que o o b j e t i v o e s t á d i r e c i o n a d o para as ne-
c e s s i d a d e s do i n d i v i d u o , o a luno tem que t e r seus o b j e t i v o s 
c l a r o s , p r e c i s o s , para que suas necess idades sejam p r e e n c h i -
das, Mouly a f i r m a que " p a r a que sejam f u n c i o n a i s os o b j e t i v o s 
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devem s e r s i g n i f i c a t i v o s , em função das i n t e n ç õ e s e das ne-
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c e s s i d a d e s do a p r e n d i z . 2 8 
Ass im como as n e c e s s i d a d e s podem ser c a t e g o r i z a d a s , 
também os o b j e t i v o s podem s e r c l a s s i f i c a d o s . Pode -se d i v i -
d i r os o b j e t i v o s em d o i s t i p o s : o c u p a c i o n a l e e d u c a c i o n a l . 2 9 
5. P e s q u i s a s R e a l i z a d a s sobre M o t i v a ç ã o 
Foram f e i t o s v á r i o s es tudos r e l a c i o n a d o s a m o t i v a ç ã o . 
ii 
0 " C e n t e r f o r the S tudy o f M o t i v a t i o n and Human A b i l i t i e s 3 0 
ê um exemplo des tes e s t u d o s . F r y m i e r , em seu a r t i g o " M o t i v -
a t i o n i s what i t ' s a l l a b o u t " , a f i r m a : 
Using various kinds of theoretical formulations, 
various definitions of motivation, and various 
t y p e s of e x p e r i m e n t a l p r o c e d u r e s , my c o l l e a g u e s 
and I at the Center for the Study of Motivation 
alld Human Abilities have been working to devise 
instruments and procedures for assessing the. 
level and types of motivations which are reflected 
in human behavior. 3 1 
F r y m i e r r e f e r e - s e a p e s q u i s a s r e a l i z a d a s que mostram 
que v a r i á v e i s como sexo e c l a s s e s o c i a l ( n T v e l s o c i o e c o n ó m i c o ) 
" i n f l u e n c i a m na rnot ivação de uma pessoa . E l e c i t a o exemplo 
de es tudos r e a l i z a d o s que demonstram que p r o f e s s o r e s argúem 
mais meninas que men inos ; dão maiores notas para meninas do 
que para meninos . Com r e l a ç ã o a c l a s s e s o c i a l , F r y m i e r da 
o exemplo de j o v e n s que vêm de f a m í l i a s com s i t u a ç ã o s o c i o -
económica não s a t i s f a t ó r i a ( r e n d a b a i x a ) e que têm menos mo-
t i v a ç ã o p o s i t i v a para a p r e n d e r do que aque les c u j a s i t u a ç ã o 
económica é s a t i s f a t ó r i a ( renda média ou a l t a ) . 
O l l e r , Baca e V i g i l 3 2 f i z e r a m um es tudo para v e r i f i -
car se há q u a l q u e r r e l a ç ã o e n t r e o desempenho do i n g l ê s como 
segunda l í n g u a e as a t i t u d e s e m o t i v a ç õ e s l e v a n t a d a s por um 
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q u e s t i o n á r i o . E n t r e as r a z õ e s para v i r aos Es tados U n i d o s , 
c o n s t a t o u - s e que os m o t i v o s i n s t r u m e n t a i s são mais i m p o r t a n -
tes do que os i n t e g r a t i v o s . Os mais s i g n i f i c a t i v o s f o r a m : 
" a p r e n d e r i n g l ê s " , f i c a n d o ^ e m segundo l u g a r , " p a r a o t r e i n a -
mento de emprego" e ; em t e r c e i r o , " c o n s e g u i r um e m p r e g o " . A 
razão menos i m p o r t a n t e f o i " t e r uma chance de s a i r de c a s a " . 
Na p e s q u i s a de O l l e r , Hudson e L i u 3 3 as r a z o e s para 
i r aos Es tados Unidos j u l g a d a s como mais i m p o r t a n t e s p e l o s 
e s t u d a n t e s foram " o b t e r um t r e i n a m e n t o no seu campo" , " o b t e r 
c e r t i f i c a d o " , s e g u i d o de " a p r e n d e r i n g l ê s " . 
T e i t e l b a u m 3 4 , em seu a r t i g o " E t h n i c A t t i t u d e s and the 
A c q u i s i t i o n of Span ish as a Second Language" , a f i r m a que v á -
r i o s es tudos foram r e a l i z a d o s para i n v e s t i g a r a r e l a ç ã o das 
a t i t u d e s e m o t i v a ç ã o do e s t u d a n t e na aprendizagem de uma s e -
gunda l í n g u a e enumera a l g u n s a u t o r e s t a i s c o m o : F e e n s t r a and 
S a n t o s , 1 9 7 0 ; Gardner and L a m b e r t , 1 972; Lukmani ,1972;Spo lsky , 
1 969. 
0 a r t i g o de G a r d n e r , G i n s b e r g e Smythe 3 5 t i n h a c o -
mo o b j e t i v o p r i n c i p a l " t o d e t e r m i n e the e x t e n t to wh ich a 
new exper imental c o u r s e i n F rench would have any c o n s i s t e n t 
e f f e c t s on s t u d e n t s ' a t t i tudes and m o t i v a t i o n s . " 3 6 
B e d f o r d 3 7 , em sua d i s s e r t a ç ã o ,:A Study o f C u l t u r a l 
I n f o r m a t i o n R e l a t e d to I n t e g r a t i v e M o t i v a t i o n and Language 
L e a r n i n g f o r B e g i n n i n g Span ish Students a t the Col 1 ege L e v e l ," 
se propõe i n v e s t i g a r se a i n c l u s ã o de m a t e r i a i s de o r i e n t a -
ção c u l t u r a l ( m o t i v a ç ã o i n t e g r a t i v a ) em c u r s o s u p e r i o r de e s -
panhol pode m e l h o r a r a a q u i s i ç ã o de h a b i l i d a d e s c o g n i t i v a s 
nos e s t u d a n t e s . Fo i r e a l i z a d o um exper imento com d o i s g r u -
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pos de e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i o s e s p a n h ó i s . 0 g rupo de c o n -
t r o l e l i a s o b r e f a t o s em g e r a l a r e s p e i t o de p a í s e s A m e r i c a -
nos E s p a n h ó i s , enquanto o g r u p o e x p e r i m e n t a l l i a i n f o r m a ç õ e s 
com o f i m de o b t e r m a i o r compreensão na c u l t u r a L a t i n o Ame-
r i c a n a . 0 r e s u l t a d o d e i x a em a b e r t o a p o s s i b i l i d a d e de que 
ambos os t i p o s de i n f o r m a ç ã o usados no e s t u d o promovem m o t i -
vação i n t e g r a t i v a . 
Nos e s t u d o s f e i t o s por Cavanaugh3 8 "The Roles of A t t í tude 
and M o t i v a t i o n i n S e c o n d - L a n g u a g e A c q u i s i t i o n " d e s c o b r i u - s e 
que a m a i o r i a de e s t u d a n t e s ( s u b ú r b i o s da C a l i f ó r n i a ) de l í n -
gua e s t r a n g e i r a são i n s t r u m e n t a l m e n t e o r i e n t a d o s , sendo a 
o r i e n t a ç ã o i n t e g r a t i v a a segunda mais comum (60% e 26%). Ve -
r i f i c o u - s e , também , em sua p e s q u i s a que a l u n o s com o r i e n t a ç ã o 
i n t e g r a t i v a são mais i n t e r e s s a d o s no es tudo da l í n g u a e s t r a n -
g e i r a e que há e n t r e e l e s menos p o s s i b i l i d a d e de d e s i s t ê n c i a 
do c u r s o , enquanto que os a l u n o s i n s t r u m e n t a l mente o r i e n t a -
dos são menos i n t e r e s s a d o s em l í n g u a e s t r a n g e i r a . D e s c o b r i u -
se a i n d a que os meninos têm mais o r i e n t a ç ã o i n s t r u m e n t a l ( 8 0 % ) 
do que as meninas (52%) . Os dados para i n v e s t i g a ç ã o fo ram 
o b t i d o s a t r a v é s de um q u e s t i o n á r i o que a b r a n g i a v a r i á v e i s co 
mo h a b i l i d a d e , p e r s o n a l i d a d e , m o t i v o s e a t i t u d e . 
Na d i s s e r t a ç ã o de L o u i s e B a k e r 3 9 são a p r e s e n t a d a s 
as " M o t i v a ç õ e s P r i m á r i a s " dos e s t u d a n t e s nas u n i v e r s i d a d e s 
da F l o r i d a e que f o r a m : s a t i s f a ç ã o p e s s o a l , c o n s e g u i r um d i -
p loma, e s t í m u l o i n t e l e c t u a l e para aumento de r e n d i m e n t o . A 
" informação f o i o b t i d a a t r a v é s de um fo rn iu l a r i o e l a b o r a d o e 
e n v i a d o p e l o c o r r e i o a 1.649 m u l h e r e s com idade acima de 24 
anos , sendo d e v o l v i d o s 920 f o r m u l á r i o s . 
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Dent re as i n v e s t i g a ç õ e s a p r e s e n t a d a s na d i s s e r t a ç ã o 
de G h e d a i 4 0 , d e s c o b r i u - s e que r a z õ e s de " P r o g r e s s o O c u p a c i o -
n a l " e r a z õ e s de " I n t e r e s s e C o g n i t i v o " são mais s i g n i f i c a t i -
vas e n t r e os i n f o r m a n t e s mais v e l h o s . I n f o r m a n t e s do sexo 
m a s c u l i n o mostraram mu i to mais padrões de i n t e r e s s e v a r i a d o 
do que os do sexo f e m i n i n o . 
A p e s q u i s a de Wh i te ' ' 1 demonstrou que as s e i s c a r a c -
t e r í s t i c a s " d e m o g r á f i c a s " , a s a b e r : i d a d e , o c u p a ç ã o , e d u c a ç ã o , 
r a ç a , sexo e r e n d a ^ t i n h a m r e l a ç ã o com f a t o r e s m o t i v a c i o n a i s , 
os q u a i s eram baseados na h i e r a r q u i a de n e c e s s i d a d e s de Mas-
l o w . Denney4 2 e S t r a n g e 4 3 também a n a l i s a r a m se s e x o , t i p o de 
c u r s o , idade e n í v e l de e s c o l a r i d a d e t inham i n f l u e n c i a na mo-
t i v a ç ã o . 
Neste c a p í t u l o c o n s t a t o u - s e que v á r i a s p e s q u i s a s s o -
bre m o t i v a ç ã o foram levadas a e f e i t o . Nas p e s q u i s a s r e a l i -
zadas têm-se c o n s i d e r a d o se v a r i á v e i s como: s e x o , i d a d e , c l a s -
se s o c i a l , s i t u a ç ã o e c o n ô m i c a , ocupação ( p r o f i s s ã o ) e r a ç a , 
têm i n f l u e n c i a na m o t i v a ç ã o . Também têm-se i n v e s t i g a d o os 
mot i vos que levam os a lunos a e s t u d a r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a 
e em que t i p o de m o t i v a ç ã o e l e s e s t ã o c l a s s i f i c a d o s - i n s t r u -
mental ou i n t e g r a t i v a . 
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CAPITULO I I 
A METODOLOGIA 
1. D e f i n i ç ã o dos P r i n c i p a i s Termos 
F o c a l i z a d o o c o n c e i t o de m o t i v a ç ã o sob o ponto de 
v i s t a de v á r i o s a u t o r e s , o c o n c e i t o de McDonald e Sager é o 
que parece s e r mais r e l e v a n t e e c o e r e n t e para o p r e s e n t e t r a -
ba lho uma vez que o c o n c e i t o por e l e s a p r e s e n t a d o r e f e r e - s e a 
l í n g u a e s t r a n g e i r a e se coaduna com os o b j e t i v o s deste t r a -
b a l h o . 
No que se r e f e r e a c l a s s i f i c a ç ã o dos m o t i v o s , não se 
usará nenhuma c l a s s i f i c a ç ã o , embora apareça no q u e s t i o n á r i o 
a d i v i s ã o " m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s e mot i vos não p r o f i s s i o n a i s " . 
0 o b j e t i v o desta c o l o c a ç ã o f o i f e i t a para comprovar (a p r o -
porção de i n d i v í d u o s que e s c o l h e u e s t a c l a s s e é pequena) que 
o a luno não d i f e r e n c i a t i p o s de m o t i v a ç ã o , como j á f o i e x p l a -
nado a n t e r i o r m e n t e . Os a lunos nao têm cons c i en c i a dessas c las -
s i f i c a ç õ e s f e i t a s a n í v e l t e ó r i c o ( i n s t rumen ta 1 / i n te g ra t i va ) ; 
Para e l e s SÓ e x i s t e o m o t i v o . 
Quanto ã d i v i s ã o das n e c e s s i d a d e s , f o i u t i 1 i z a d a nes -
te t r a b a l h o a a p r e s e n t a d a por Banathy e Lange p e l o f a t o de ha-
ver uma maior adaptação com os o b j e t i v o s e x p o s t o s . 
A c l a s s i f i c a ç ã o de o b j e t i v o s a p r e s e n t a d a a n t e r i ormeri-
te s e r á a c e i t a n e s t e t r a b a l h o . Um o b j e t i v o s e r á c o n s i d e r a d o 
" o c u p a c i o n a l " quando a l í n g u a e s t r a n g e i r a ( i n g l ê s ) f o r usada 
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com o f i m de s a t i s f a z e r n e c e s s i d a d e s r e l a c i o n a d a s a p r o f i s s ã o 
( o c u p a ç ã o ) . A a t i t u d e n a t u r a l ( p o t e n c i a l ) do i n d i v í d u o para 
a ap rend i zagem da l í n g u a também p e r t e n c e r a a e s t a c l a s s i f i c a -
ção. Se o es tudo da l í n g u a t i v e r como o b j e t i v o l e r m a t e r i a l 
e s p e c í f i c o (em i n g l ê s ou na l í n g u a que a ma io r p a r t e do mate -
r i a l é e s c r i t a ) para u s á - l o na área de e s t u d o , o o b j e t i v o s e -
rá c l a s s i f i c a ç ã o como " e d u c a c i o n a l " . 
2. Levantamento de H i p ó t e s e s 
Com r e l a ç ã o aos o b j e t i v o s p r o p o s t o s nes ta p e s q u i s a f o -
ram l e v a n t a d a s algumas h i p ó t e s e s como seguem: 
A h i p ó t e s e l e v a n t a d a em r e l a ç ã o ao o b j e t i v o numero 1 
e s t a t u i que: 
1. Dent re os m o t i v o s c i t a d o s pe los i n f o r m a n t e s para 
» > 
estudarem a l í n g u a i n g l e s a , o mais f r e q u e n t e é " a t i v i d a d e p r o -
f i s s i o n a l " , s e g u i n d o em segundo e t e r c e i r o l u g a r e s r e s p e c t i -
vamente, " g o s t a desta l í n g u a " e " s a b e r uma l í n g u a estrangeira" . 
Com r e l a ç ã o ao o b j e t i v o número 2, l e v a n t o u - s e as h i -
póteses que seguem: 
2. A v a r i á v e l " s e x o " não e x e r c e i n f 1 u ê n c i a na e s c o l h a 
n 
dos t r ê s mot i vos mais f r e q u e n t e s c o n s t a t a d o s como t e n d ê n c i a 
g e r a l . 
3. A v a r i á v e l " e s t a d o c i v i l " não e x e r c e i n f l u ê n c i a 
sobre os t r ê s mot i vos mais f r e q u e n t e s c o n s t a t a d o s como tendên-
c i a g e r a l para o es tudo da l í n g u a i n g l e s a . 
4. Não há d i f e r e n ç a e n t r e os i n f o r m a n t e s de d i f e r e n -
tes " f a i x a s e t á r i a s " , no que d i z r e s p e i t o aos t r ê s m o t i v o s 
P r i n c i p a i s aduz idos como t e n d ê n c i a g e r a l para o es tudo da l í n -
i n g l e s a . 
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5. Os a lunos do S e t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e 
A r t e s e , Educação se d i s t i n g u e m de modo s i g n i f i c a t i v o em seus 
o b j e t i v o s para e s t u d a r a l T n g u a i n g l e s a dos a lunos do S e t o r de 
T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s Exa tas e C i ê n c i a s A g r á r i a s . 
6. 0 m o t i v o " s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s " não ê o m o t i v o 
mais f r e q ü e n t e e n t r e os a lunos do c u r s o de L e t r a s . 
Com r e l a ç ã o ao o b j e t i v o número 3, l e v a n t o u - s e a h i p ó -
tese de que : 
7. 0 m o t i v o " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " e o m o t i v o mais 
f r e q u e n t e t a n t o e n t r e os a lunos cujo maior i n t e r e s se concentra-se 
na h a b i l i d a d e " f a l a r " como entre aqueles que se i n t e r e s s a m mais pe -
l a h a b i l i d a d e " l e r / e n t e n d e r " . 
3. D e f i n i ç ã o do U n i v e r s o 
I n i c i a l m e n t e f o i r e a l i z a d o no p e r í o d o de 18 de março 
de 1978 um l e v a n t a m e n t o do número de e s c o l a s p a r t i c u l a r e s de 
i n g l ê s , com número de a lunos acima de 100 ( c e m ) , e u n i v e r s i -
dades e x i s t e n t e s em C u r i t i b a , com o a u x í l i o da P r e f e i t u r a , S e -
t o r de A l v a r á s e L i c e n ç a s . C o n s t a t o u - s e , e n t ã o , que h a v i a 19 
( d e z e n o v e ) e s c o l a s p a r t i c u l a r e s , duas u n i v e r s i d a d e s e uma f a -
cu ldade que o f e r e c i a m cursos de i n g l ê s . V e r i f i c o u - s e a s e g u i r 
se todas as e s c o l a s estavam em f u n c i o n a m e n t o . 0 r e s u l t a d o f o i 
o s e g u i n t e : uma não e s t a v a em f u n c i o n a m e n t o , c i n c o de las e s t a -
vam apenas i n i c i a n d o seus cu rsos na é p o c a e q u a t r o estavam i n i -
c iando as a u l a s . 
No que se r e f e r e ãs u n i v e r s i d a d e s , as duas o f e r e c i a m 
i n g l ê s como opção de c u r s o , i s t o e , os a lunos optavam e n t r e 
0 cu rso de V e r n á c u l a s ou de A n g l o , enquanto que na Facu ldade 
os a lunos não t inham opção , p o i s e l a SÓ o f e r e c i a o c u r s o de 
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A n g l o , o que a e l i m i n o u da p e s q u i s a . Nas e s c o l a s p a r t i c u l a -
r e s , o i n g l ê s era o p c i o n a l no s e n t i d o de que h a v i a uma l i v r e 
e s c o l h a por p a r t e dos a l u n o s . 
Desta manei ra o u n i v e r s o da p e s q u i s a compÕs-se de 10 
( d e z ) e s c o l a s p a r t i c u l a r e s e duas u n i v e r s i d a d e s , p e r f a z e n d o 
um t o t a l de 11.168 a l u n o s . 0 número t o t a l de a lunos de cada 
e s c o l a f o i f o r n e c i d o pe los d i r e t o r e s das e s c o l a s com base nas 
m a t r í c u l a s do semest re a n t e r i o r . 
4. S e l e ç ã o da Amost ra 
F e i t o o l e v a n t a m e n t o de todas as e s c o l a s com seu r e s -
p e c t i v o número de a l u n o s , e s t a b e l e c e u - s e o número de 1.500 
(bum m i l e q u i n h e n t o s ) i n f o r m a n t e s que s e r i a uma amostra bas-
t a n t e a p r o p r i a d a . Destes 1.500 c a l c u l o u - s e o número de a l u -
nos que d e v e r i a s e r e n t r e v i s t a d o em cada e s c o l a de modo a p e r -
f a z e r 1.500 no f i n a l . 
P r i m e i r a m e n t e f o i c a l c u l a d a a percentagem no tota l de 
cada e s c o l a com base no t o t a l do u n i v e r s o . E s t a percentagem 
Por sua vez f o i usada para c a l c u l a r o número de a lunos a s e -
rem s e l e c i o n a d o s de cada e s c o l a para i n t e g r a r e m a a m o s t r a , 
^ o n s t a t o u - s e que duas e s c o l a s apresentavam um número de a l u -
nos i n f e r i o r a 10 ( d e z ) , m o t i v o p e l o qual não foram i n c l u í -
das na a m o s t r a . 
0 número de a lunos e n t r e v i s t a d o s em cada e s c o l a f o i 
P r o p o r c i o n a l ao número de a lunos m a t r i c u l a d o s , enquanto que 
n a s u n i v e r s i d a d e s o número de a lunos e n t r e v i s t a d o s c o r r e s p o n -
deu ao número r e a l de m a t r í c u l a , po is dado o número i n f e r i o r 
de 
a l u n o s , caso f o s s e c a l c u l a d a a p e r c e n t a g e m , c h e g a r - s e - i a 
a um número r e d u z i d o de a l u n o s , sem v a l o r e s t a t í s t i c o . 
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Deste modo, a popu lação a amostra abrangeu 8 ( o i t o ) 
e s c o l a s p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s e duas u n i v e r s i d a d e s num t o t a l 
de 1.500 (hum mi l e q u i n h e n t o s ) a l u n o s . 
£ n e c e s s á r i o também d i z e r que das o i t o e s c o l a s p a r t i -
c u l a r e s , c i n c o foram agrupadas em uma só c a t e g o r i a para e f e i -
tos de c á l c u l o uma vez que i n d i v i d u a l m e n t e , as mesmas,não t e -
r iam v a l o r e s t a t í s t i c o . 
Os i n f o r m a n t e s de cada e s c o l a foram s e l e c i o n a d o s p e l a 
> 
f a i x a e t á r i a de 16 anos ac ima. 
5. I n s t r u m e n t o de Levantamento de Dados 
Um q u e s t i o n á r i o composto de v i n t e e o i t o questões em 
p o r t u g u ê s f o i d i s t r i b u í d o a cada um dos i n f o r m a n t e s para s e r 
r e s p o n d i d o anonimamente. 
Na a n á l i s e dos dados foram u t i l i z a d a s somente as q u e s -
tões do q u e s t i o n á r i o que estavam l i g a d a s aos o b j e t i v o s do t r a -
b a l h o . V á r i a s pe rgun tas fo ram c o n s t r u í d a s com o f i m de t e s -
t a r a c o e r ê n c i a da r e s p o s t a dos a l u n o s , o u t r a s para c o n s t a t a r 
s e a p r e s e n t a r i a m algum r e s u l t a d o que merecesse s e r n o t i f i c a -
do. 
Antes de s e r a p l i c a d o em c a r á t e r d e f i n i t i v o , o q u e s -
t i o n á r i o f o i submet ido a um p r ê - t e s t e para c o n s t a t a r sua v i a -
b i l i d a d e e e x a t i dão. 
Dos 1.500 q u e s t i o n á r i o s que foram e n t r e g u e s aos i n -
f o r m a n t e s , 1.416 foram d e v o l v i d o s para a n á l i s e . 
A A n á l i s e E s t a t í s t i c a dos Dados 
Após a c o d i f i c a ç ã o , f o i f e i t o o processamento e l e t r ô -
n i c o dos dados. Com base nos o b j e t i v o s e h i p ó t e s e s f o i e l a -
li 
borado um p lano de a n a l i s e . 
A a n á l i s e e s t a t í s t i c a dos dados compreendeu a f o r m a -
ção de t a b e l a s b i d i m e n s i o n a i s (duas v a r i á v e i s ) e o c á l c u l o de 
s i g n i f i c â n c i a para v e r i f i c a ç ã o das h i p ó t e s e s l e v a n t a d a s . 
Para v e r i f i c a r a s i g n i f i c â n c i a dos dados l e v a n t a d o s 
a p l i c o u - s e o t e s t e " Q u i - f l u a d r a d o " . Es te t e s t e éempregado pa -
ra c o n s t a t a r se e x i s t e d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a e n t r e o núme-
ro e s p e r a d o , baseado na chamada h i p ó t e s e n u l a , que e s t a b e l e c e 
que as p r o p o r ç õ e s a s s o c i a d a s as c l a s s e s , na p o p u l a ç ã o , s ã o t o -
das i g u a i s . Na a p l i c a ç ã o do t e s t e " Q u i - Q u a d r a d o " u t i l i z o u - s e 
o n í v e l de s i g n i f i c â n c i a de 5%. 
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CAPITULO I I I 
A ANALISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
1. C o n s i d e r a ç õ e s G e r a i s 
Nos c a p í t u l os precedentes foramex postas a i m p o r t â n c i a do 
P resen te t r a b a l h o , o prohlema da p e s q u i s a em seus v á r i o s a s -
p e c t o s , p r o c e d e n d o - s e , em s e g u i d a , a um l e v a n t a m e n t o b i b l i o -
g r â f i c o das c o n t r i b u i ç õ e s j á e x i s t e n t e s sobre a p r o b l e m á t i c a 
em p a u t a , e n c e r r a n d o - s e o c a p i t u l o cora a e x p o s i ç ã o da metodo-
l o g i a empregada no p r e s e n t e t r a b a l h o . Seguem-se , a a n a l i s e e 
i n t e r p r e t a ç ã o dos dados l e v a n t a d o s . A s e q ü ê n c i a s e g u i d a obe -
dece â ordem adotada na l i s t a g e m dos o b j e t i v o s e r e s p e c t i v a s 
h i potes es . 
2. M o t i v o s para o Es tudo da L í n g u a I n g l e s a 
Como p r i m e i r o o b j e t i v o , p r o c u r o u - s e l e v a n t a r os m o t i -
vos que levam os a lunos a e s t u d a r a l í n g u a i n g l e s a nas e s c o l a s 
P a r t i c u l a r e s de i n g l ê s e nas u n i v e r s i d a d e s de C u r i t i b a . 
A h i p ó t e s e l e v a n t a d a com r e l a ç ã o a e s t e o b j e t i v o e s -
t a t u i que d e n t r e os m o t i v o s c i t a d o s p e l o s i n f o r m a n t e s para e s -
tudarem a l í n g u a i n g l e s a , o mais f r e q ü e n t e é " a t i v i d a d e p r o -
f i s s i o n a l " , s e g u i n d o em segundo e t e r c e i r o l u g a r e s , r e s p e c t i -
vamente, " g o s t a des ta l í n g u a " e " q u e r saber uma l í n g u a estran-
g e i r a " . A t a b e l a n° 1 most ra os dados l e v a n t a d o s a e s t e r e s -
p e i t o . 
TABELA nÇ 7 
Mo ti vos para o Estudo da i'ín gua Ingt es a por Escola 
Mot i vos pe los qua is estuda i n g l ê s Esc o 1 a 01 Esco la 02 Es cola 03 Esco la 0 4 E s c o l a 05 Esco la 06 TOTAL W 
/\b<;* 0/ rbS X 7? 
iMO 
A V 






Ws, * % 
quer saber uma língua estrangeira 52 15. 66% 27 10. 98% 1 7 1 1 13. 93% 28 15. 14% 13 7 14% 43 12 32% 180 12 71% 
gosta desta língua 69 20. 78% 30 12. 13% 21 17. 21% 25 13. 51% 52 28 57% 73 20 92% 270 19 07% 
passar no vestibular 3 0 90% 13 5 28% 6 • 4 92% 5 2. 70% 0 00 2 0 57%• 29 2 05% 
atividade profissional** 54 . 1 6 27% 60 24 3S% 31 25 40% 36 19 46% 53 29 12% 120 34 38% 354 25 00% 
instrumento de compreensão do curso que frequenta 
ou pretende frequentar 33 9 .94% 20 8 13% 10 8 .20% 13 7 03% 7 3 o c < v u j /o 1 0 29% 84 5 93% 
conseguir bolsas de estudos no exter ior 31 9 .342 14 5 69% 10 8 .20% 8 4 32% 2 1 .10% 10 2 87% 75 5 30% 
ser professor de inglês 16 4 .82% • 7 2 o5* 1 0 82% 5 2 70% 28 15 .38% 48 13 75% 105 7 .42% 
passar no exame de inglês ofertado por inst i tu ição 
estrangeira 1. 0 30% 1 0 41% 1 0 82% 2 1 08% 0 .00 2 0 .57% 7 0 .49% 
ler l i t e ra tu ra profissional 9 2 72% 9 3 66% 2 1 64% 10 ç sj 41% 5 2 .75% 3 0 86% 38 2 .63% 
motivos profissionais r.ão específicos 10 3 02% 12 4 88% 4 3 28% 9 4 87% 7 3 85% 5 1 43% 47 3 32% 
motivos não profissionais não específicos 13 3 91% 17 6 91% 8 6 56% 14 7 57% 2 1 10% 10 2 87% 64 4 .52% 
tanto motivos profissionais como motivos não 
prof issionais 39 11 74% 23 9. 35% 10 8 20% 27 14. 59% 12 6 59% 27 7 74% 138 9 74% 
outros 2 0 60% 13 r D . 28% "i 0 82% 3 1 . 62% 1 0 55% 5 1 43% 25 T 1 77% 
T O T A L 332 100,00% 245 100. 00% 122 100. 00% 185 100. 00% 182100 00% 349 100 00% 1416 100 00% 
* Número Absoluto 
** .'trabalho com computadores, secretária b i l íngüe, te lefonista internacional, aeromoça, comissário de bordo, tradutor, intérprete, 
executivo, progresso prof issional , e tc . ) 
A t a b e l a a p r e s e n t a d a acima e v i d e n c i a os p r i n c i p a i s mo-
t i v o s e s c o l h i d o s pe los e n t r e v i s t a d o s para es tudarem inglês que, 
segundo o r e s u l t a d o g e r a l , s ã o : " a t i v i d a d e p r c f i ss i ona l " . "gos-
ta des ta l í n g u a " e " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " . 
No que se r e f e r e â h i p ó t e s e e s t a b e l e c i d a ac ima , f o i 
a p l i c a d o o t e s t e Q u i - Q u a d r a d o para v e r i f i c a r que p r o p o r ç õ e s 
na popu lação podem s e r c o n s i d e r a d a s d i s t i n t a s . A maior p r o -
p o r ç ã o , e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a , c o r r e s p o n d e n t e a c l a s -
se " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " , s e g u i n d o - s e , r e s p e c t i v a m e n t e , em 
segundo e t e r c e i r o l u g a r e s , " g o s t a des ta l í n g u a " e " q u e r s a -
ber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " . Do e x p o s t o , c o n c l u i - s e que a h i -
pótese e s u s t e n t a d a pe los f a t o s . 
A n a l i s a n d o - s e as e s c o l a s i n d i v i d u a l m e n t e , v e r i f i c a - s e 
uni d e s v i o dessa t e n d ê n c i a g e r a l nas d i f e r e n t e s es co l as com e x -
ceção da e s c o l a 06. 
R e a l i z a d o o t e s t e Q u i - Q u a d r a d o para v e r i f i c a r que pro-
porções podem s e r c o n s i d e r a d a s d i s t i n t a s , c o n s t a t o u - s e que os 
a lunos da e s c o l a 01 c o n s i d e r a m os m o t i v o s c i t a d o s na t e n d ê n -
c i a g e r a l em p r o p o r ç õ e s i g u a i s . 
Nas e s c o l a s 02 e 03 o t e s t e r e v e l o u que e s t a s e s c o l a s 
se mant i ve ram d e n t r o da t e n d ê n c i a g e r a l no que se r e f e r e ao 
mo t i v o mais f r e q ü e n t e , s e g u i n d o , em 29 l u g a r , em i g u a i s p r o -
p o r ç õ e s , os m o t i v o s " g o s t a desta l í n g u a " e " q u e r saber uma 
l í n g u a e s t r a n g e i r a " . 
Na e s c o l a 04, os m o t i v o s c i t a d o s na t e n d ê n c i a g e r a l 
aParecem como os mais f r e q ü e n t e s e em p r o p o r ç õ e s igua is , acres-
c i dos de " t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o -
f i s s i o n a i s " , não havendo d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a e n t r e os mo-
t i v o s menc ionados . Quanto a e s c o l a 05, r e a l i z a d o o t e s t e , v e -
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r i f i c o u - s e i g u a l d a d e nas p r o p o r ç õ e s das c l a s s e s , " a t i v i d a d e 
p r o f i s s i o n a l " e " g o s t a d e s t a l í n g u a " , c o n s i d e r a d a s ambas como 
os m o t i v o s mais i m p o r t a n t e s . 
Os r e s u l t a d o s e v i d e n c i a m que os o b j e t i v o s dos a l u n o s 
e n t r e v i s t a d o s , t a n t o das e s c o l a s p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s como 
das e s c o l a s de n í v e l s u p e r i o r , e s t ã o r e l a c i o n a d o s a p r o f i s s ã o 
( J o b - r e l a t e d ) . M o t i v o s t a i s como: " s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s " , 
" l e r l i t e r a t u r a p r o f i s s i o n a l " ou a i n d a " i n s t r u m e n t o de com-
preensão no c u r s o que f r e q ü e n t a ou p r e t e n d e f r e q ü e n t a r " e n -
c o n t r a v a m - s e em segundo p l a n o e n t r e os a l u n o s do n í v e l s u p e -
r i o r . 
I s t o vem c o m p r o v a r que ha uma n e c e s s i d a d e das e s c o l a s 
P a r t i c u l a r e s de i n g l ê s e de n í v e l s u p e r i o r o f e r e c e r e m c u r s o s 
que s i r v a m a comunidade . D e v e - s e c r i a r c u r s o s e s p e c í f i c o s , p o -
rém, com base no mercado de t r a b a l h o e x i s t e n t e na c i d a d e ou 
r e g i ã o de modo a p r e e n c h e r as n e c e s s i d a d e s desses a l u n o s . 
3 - M o t i v o s e C a r a c t e r í s t i c a s dos A l u n o s que Estudam I n g l ê s 
Como segundo o b j e t i v o , p r o c u r o u - s e i n v e s t i n a r as d i -
f e r e n ç a s de m o t i v o s para o e s t u d o da l í n g u a i n g l e s a com base 
n as s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s do i n f o r m a n t e ( a l u n o ) : s e x o , e s -
tado c i v i l , i d a d e , c u r s o em andamento e p r o f i s s ã o . 
3.1 M o t i v o s pa ra o E s t u d o da L í n g u a I n g l e s a e Sexo 
A h i p ó t e s e l e v a n t a d a para a v a r i á v e l " s e x o " r e l a c i o -
n a da ao segundo o b j e t i v o e s t a t u i que : 
"A v a r i á v e l " s e x o " não e x e r c e i n f l u ê n c i a na e s c o l h a 
dos t r ê s m o t i v o s mais f r e q ü e n t e s c o n s t a t a d o s como t e n d ê n c i a 
9era l Dara o e s t u d o da l í n g u a i n g l e s a " . A t a b e l a n9 2 dá uma 
v i s ã o s o b r e os ciados l e v a n t a d o s a e s t e r e s p e i t o . 
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TABELA n9 2 
M o t i v o s para o Estudo da L í n g u a I n g l e s a e Sexo 
Motivos pelos quais estuda inglês 







quer saber uma língua estrangeira 38 10. 92% 142 13. 28% 180 12. 71% 
gosta desta língua 41 11. 82% 229 21. 42% 270 19. 07% 
passar no vest ibular 8 2. 31% 21 1 96% 29 2. 05% 
atividade prof iss ional 75 21. 61% 279 26. 10% 354 25. 00% 
instrumento de compreensão no curso 
que freqüenta ou pretende 
freqüentar 34 9. 97% 50 4. 68% 84 5. 93% 
conseguir bolsa de estudo no 
ex ter io r 25 7. 20% 50 4 68% 75 5. 30% 
Ser professor de inglês 13 3 75% 92 8 61% 105 7. 42% 
passar no exame de inglês ofertado 
por ins t i tu ição estrangeira 2 0 58% 5 0 47% 7 0. 49% 
ler l e i t u r a prof iss ional 24 6 92% 14 1 1 31% 38 
r\ c 68% 
motivos prof iss ionais não 
específ icos 20 5 76% 27 2 53% 47 3 32% 
motivos nao prof iss ionais não 
especTficos 21 6 .05% 43 4 02% 64 4 52% 
tanto motivos prof iss ionais como 
motivos não prof iss ionais 41 11 .82% 97 9 .07% 138 9 7 « | 
outros 5 1 . 44% 20 1 .87% 25 1 77%! 
T O T A L 347 100 .00% 1069 100 .00% 1416100 . 00 
A n a l i s a n d o a t a b e l a s u p r a , v e r i f i c a - s e que hã uma d i f e -
rença e n t r e os a lunos do sexo m a s c u l i n o e f e m i n i n o no que se 
r e f e r e a e s c o l h a dos motivos. Os alunos do sexo masculino se mantiveram 
d e n t r o da t e n d ê n c i a g e r a l no que se r e f e r e ao m o t i v o mais f r e -
m e n t e . V e r i f i c a - s e , no e n t a n t o , que os m o t i v o s " q u e r saber 
UrT1a l í n g u a e s t r a n g e i r a " , " g o s t a des ta l í n g u a " e " t a n t o m o t i v o s 
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p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " foram c i t a d o s 
com a mesma f r e q ü ê n c i a p r a t i c a m e n t e , v i n d o todos em segundo l u -
gar em ordem de i m p o r t â n c i a . 
Por o u t r o l a d o , os a lunos do sexo f e m i n i n o não se afas-
taram dos m o t i v o s a d u z i d o s como t e n d ê n c i a g e r a l . 
Do e x p o s t o , c o n c l u i - s e que a v a r i á v e l " s e x o " e x e r c e um 
c e r t o g rau de i n f l u ê n c i a sobre os m o t i v o s para o es tudo da l í n -
gua i n g l e s a e que a h i p ó t e s e ern q u e s t ã o , que e s t a t u i que e s t a 
v a r i á v e l não e x e r c e q u a l q u e r i n f l u ê n c i a , não ê de todo s u s -
t e n t a d a p e l o s f a t o s . 
3.2 M o t i v o s para o Es tudo da L í n g u a I n g l e s a e Es tado 
C i v i l . 
A h i p ó t e s e da v a r i á v e l " e s t a d o c i v i l " r e f e r e n t e ao ob -
j e t i v o número 2 e s t a t u i que a v a r i á v e l " e s t a d o c i v i l " não exer-
ce i n f l u ê n c i a sobre os m o t i v o s inais f r e q ü e n t e s constatados corno 
t e n d ê n c i a g e r a l para o es tudo da l í n g u a i n g l e s a . A t a b e l a n9 
3 o s t e n t a os dados l e v a n t a d o s a r e s p e i t o . 
0 resultado que segue indica que há uma d i f e r e n ç a e n t r e os a lu -
nos s o l t e i r o s e casados no que se r e f e r e â e s c o l h a dos m o t i v o s 
Para o es tudo do i n g l ê s . Os a lunos s o l t e i ros se mariti veram den-
t r o da t e n d ê n c i a g e r a l . Quanto aos c a s a d o s , e l e s se a f a s t a -
ram da t e n d ê n c i a g e r a l , p o i s e l e s apontaram como m o t i v o s mais 
f r e q ü e n t e s e em p r o p o r ç õ e s e s t a t i s t i c a m e n t e i g u a i s " a t i v i d a d e 
P r o f i s s i o n a l " , " g o s t a des ta l í n g u a " e " s e r p r o f e s s o r de i n g l e s " . 
Da a n á l i s e ac ima , c o n c l u i - s e que há uma c e r t a i n f l u ê n -
c i a do e s t a d o c i v i l sobre os m o t i v o s para o es tudo da l í n g u a 
i n g l e s a . Desta m a n e i r a , a h i p ó t e s e e s t a b e l e c i d a ê p a r c i a l m e n -
te s u s t e n t a d a p e l o s f a t o s . 
TABELA nÇ 03 
Motivos para o Estudo da Língua Inglesa e Estado Civil 
Es t a d o C i v i l 
Mot i vos pe los qua is estuda i n g l ê s Sol t e i r o Casado V i ú v o Desq./Sep. Out ro T o t a l 
MOST î'ùs * r/ IO MC Kbs * c/ /J ?\b s * Cl 
.lU 
Abs * Cf h •'V /-,bs. % 
quer saber uma língua estrangeira 150 12 71 % 29 13 30% 1 11 n% 0 0 00 0 0.00% 180 12.71% 
gosta desta língua 224 18 98% 41 18 80% 2 22 23% 1 20 00% 2 50.00% 270 19.07% 
passar no vestibular 28 2 37% 1 0 46% 0 0 00 0 0 00 0 0.00 29 2.05% 
atividade profissional 304 25 76% 43 19 72% 3 33 33% 2 40 00% 2 50.00% 354 25.03% 
instrumento de compreensão no curso que freqüenta ou pretende 
freqüentar 76 6 44/. 8 3 .67% 0 .00 0 .00 0 .00 84 5.93% 
conseguir bolsa de estudo no exter ior 74 6 .28?: 1 0 .46% 0 .00 0 .00 0 .00 75 5.30% 
ser professor de inglês ' 74 6 .28% 31 14 22% 0 .00 0 .00 0 .00 105 7.42% 
passar exame de inglês ofertado inst i tu ição estrangeira 3 0 25% 3 1 33% 1 11 .11% 0 .00 0 .00 • 7 0.49% 
ler l i t e ra tu ra profissional 28 2 37% 9 4 13% 1 11 11% 0 .00 0 .00 38 2.68% 
motivos profissionais não específicos •36 3 05% n 5 05% 0 00 0 .00 0 .00 47 3.32% 
motivos não profissionais não específicos 51 4 32% 13 5 96% 0 00 0 00 0 .00 64 4.52% 
tanto motivos profissionais como motivos não prof issionais m 9 41% 25 11. 47% 1 n 11% 1 20 00% 0 .00 138 . 9.74% 
outros 21 1. 78% 3 1 38% 0 00 1 20 00% 0 .00 25 1.77% 
T O T A L 1180100. 00% 218100. 00% 9 100 00% 5 100. 00% 4 100.00% 1416 100.00% 
•Número Absoluto 
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3.3 M o t i v o s para o Es tudo da L í n g u a I n g l e s a e Idade 
No que d i z r e s p e i t o aos p r i n c i p a i s m o t i v o s a d u z i d o s co-
mo t e n d ê n c i a g e r a l para o es tudo da l í n g u a i n g l e s a , a h i p ó t e -
se da v a r i á v e l " i d a d e " r e l a c i o n a d a ao o b j e t i v o número 2 e s t a -
be lece que não há d i f e r e n ç a e n t r e os i n f o r m a n t e s de d i f e r e n -
tes " f a i x a s e t á r i a s " . Os dados l e v a n t a d o s a e s t e r e s p e i t o e s -
tão c o n t i d o s na t a b e l a n<? 4. 
Da a n á l i s e da idade dos a lunos no que d i z r e s p e i t o aos 
mot i vos para o es tudo da l í n g u a i n g l e s a , c o n s t a t o u - s e um d e s -
v i o da t e n d ê n c i a g e r a l em c e r t a s f a i x a s de i d a d e . 
Os a lunos na f a i x a e t á r i a de 19 a 21 anos rião se des -
v ia ram da t e n d ê n c i a g e r a l no que se r e f e r e ao m o t i v o mais f r e -
qüente e ao m o t i v o c o l o c a d o em segundo l u g a r na ordem de im-
p o r t â n c i a . No e n t a n t o v e r i f i c a - s e um d e s v i o para os m o t i v o s 
c o l o c a d o s em t e r c e i r o l u g a r , apontados p e l o s a lunos como "tan-
to m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não prof iss iona is " e "quer 
saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " , não havendo d i f e r e n ç a s i g n i f i -
c a t i v a e n t r e e l e s . 
Quanto aos a lunos de 28 a 39 a n o s , e l e s se m a n t i v e r a m , 
também, na t e n d ê n c i a g e r a l no que se r e f e r e ao m o t i v o mais 
f r e q ü e n t e . Porem e s t e s a lunos cons ide ram " g o s t a des ta l i n -
9 u a " , " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " , " s e r p r o f e s s o r de 
i n g l ê s " e " t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o -
f i s s i o n a i s " em p r o p o r ç õ e s i g u a i s , sem d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a , 
v i n d o em segundo l u g a r em ordem de i m p o r t â n c i a . 
T a n t o os a lunos na f a i x a de idade de 16 a 18 anos como 
os de 40 anos ou mais a f a s t a r a m - s e um t a n t o da t e n d ê n c i a g e -
^al . Os a l u n o s de 16 a 18 anos c o n s i d e r a r a m "a t i v i d a d e p r o f i s -
TABELA nÇ 4 
Mot ivos para o Estudo da L íngua I n g l e s a e Idade 
Idade 
Mot i vos pe los quais estuda i n g l ê s 16 a 1 8a nos 19 a 21 anos !22 a 27 anos 28 a 39 anos 40 anos/mais Total 
Kö 
Abs * % 
N<J 
Ahs * <V ,0 
Nv 
* % N<J A'bp * 0/ 
1,0 
Ah? * <y * % 
quer saber uma língua estrangeira 59 16 34% 50 9 71% 43 12. 28: 20 13. 89% 8 18 19% 180 12. 72% 
gosta desta língua i 30 22 16% 101 19 61% 63 18 00': 19 13. 19% 7 15 91% 270 19 09% 
passar no vestibular 23 6 37% 2 0 39% 2 0 57% 0 00 1 2 27% 28 1 98% 
atividade prof issional 76 21 .05% 136 26 .40% 100 28 57; 34 23 61% 8 18 19% 354 25 03% 
instrumento de compreensão curso que freqüenta ou pretende 
freqüentar 24 6 .65% 35 6 .80% 17 4 .85; 8 5 .55% 0 0 .00 84 5 94% 
conseguir bolsa de estudos no exter ior 20 5 54°' •30 7 . 331 11 3 .14; 5 3 .47% 1 2 .27% 75 5 .31% 
ser professor de inglês 9 2 49% 41 7 96% 36 10 29" 15 10 42% 4 9 .09% 105 7 43% 
passar exame de inglês ofertado inst i tu ição estrangeira 1 0 28% 0 00 5 1 43; 0 00 1 2 .27% 7 0 50% 
l e r l i te ra tura profissional 5 1 39% 8 1 56% 14 4 oo; 10' 6 95% 1 2 27% 38 2 69% 
motivos profissionais não específicos 12 3 32% 15 2 91% 8 2 29; 8 5 55« 4 9 09%' 47 3 32% 
motivos não profissionais não específicos 20 5 54% 25 4 85% 12 3 43: 6 4 17% 1 2 27% 64 4 53% 
tanto motivos profissionais como motivos não prof issionais 24 6 65% 55 10 68% 36 10 29; 18 12 50% 4 9 09% 137 9 69% 
outros 8 ?.. 22% 9 1 75% 3 0 86; 1 0. 70% 4 9. 09% 25 1. 77% 
T O T A L 361 100. 00% 551 100 00? 350 100 00; 144 100.00% 
! 
44 100. 00% 1414 100. 00% 
* Número Absoluto 
3ê 
s i o n a l " e " g o s t a des ta l T n g u a " como os m o t i v o s mais f r e q ü e n -
tes e em p r o p o r ç õ e s i g u a i s , enquanto " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l ", 
"quer saber uma l T n g u a e s t r a n g e i r a " e " g o s t a des ta l T n g u a " f o -
ram c o n s i d e r a d o s como mais f r e q ü e n t e s e em p r o p o r ç õ e s i g u a i s 
Pe los a l u n o s com mais de 40 anos . 
Do e x p o s t o , pode -se a f i r m a r que há uma c e r t a d i f e r e n ç a 
de m o t i v o s para o es tudo da l Tngua i n g l e s a quanto ã i d a d e . Po-
rém a h i p ó t e s e e s t a b e l e c e que não hã d i f e r e n ç a de m o t i v o s pa-
ra a v a r i á v e l i d a d e . I s t o e v i d e n c i a que a h i p ó t e s e em q u e s -
tão não ê de todo s u s t e n t a d a p e l o s f a t o s . 
3 .4 M o t i v o s para o Es tudo da LTngua I n g l e s a e Curso 
em Andamento. 
Com r e l a ç ã o ao segundo o b j e t i v o , fo ram e s t a b e l e c i d a s as 
s e g u i n t e s h i p ó t e s e s para a v a r i á v e l " c u r s o em andamento" . 
Os a lunos do s e t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , 
Educação se d i s t i n g u e m em seus o b j e t i v o s no es tudo da l T n g u a 
i n g l e s a dos a lunos do S e t o r de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s E x a t a s e 
C i ê n c i a s A g r á r i a s . 
0 m o t i v o " s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s " não e o m o t i v o mais 
f r e q ü e n t e e n t r e os a lunos de L e t r a s . Os dados a e s t e r e s p e i -
to e s t ã o c o n t i d o s nas t a b e l a s n? 5 e n9 6. 
A n a l i s a n d o a t a b e l a n9 5, v e r i f i c a - s e um d e s v i o da t e n -
dênc ia g e r a l na e s c o l h a dos m o t i v o s para e s t u d a r i n g l ê s no que 
d i z r e s p e i t o aos cu rsos dos a l u n o s . 
Os a lunos do S e t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , 
Educação e do S e t o r de C i ê n c i a s S o c i a i s A p l i c a d a s e aque les 
lue não estavam f r e q ü e n t a n d o nenhum c u r s o na época não se afas-
taram da t e n d ê n c i a g e r a l quanto ao m o t i v o mais f r e q ü e n t e . P a r a 
TABELA n? 5 
Motivos para o Estude da Língua Inglesa e Cursos cr. Andamento 
C v X_í_£> s e h A n d a, n. P o r fl 
1'otivos pelos quais estuda inglês 1 I 2 3 4 • 5 • 6 1 7 8 1 10 11 1? T; "9 tv" 5 NÇ ^ N? 1 Cl-.' K9 .11- <• 1 ; Í.9 Í.Sç " NÇ f h< « % íhl* >;9 4í>s* í V r ?2«. • yo : 
q̂ er sater i/ia lfngua estrangeira 64 11,461 14 12.73S 7 8.44: 10 12.202 1 3.23Í 29 19.66: 8 17.78: 2 4. 65" 13 17.6:: 2 13.34*. 25 13.30: 3 13.64: 1 78 12 .75 
ç;s'.a -desta lír.gja 129 23.122 12 10.9U 12 14.46: 17 20.731 4 12.90« 22 15.07*. 11 24.45' 12 27. 91" 13 17.81" 1 6.661 27 14.35". 4 1 s.u-254 18 .91 
pissar no vestifcular 1 0.36-. 0 .00 0 .00 0 .00 0 .00 7 4.79*. 6.66" 7 16 27* 5 6.Ê5- 4 26.671 0 .00 0 .co 29 ' 2 Cc 
atividade profissional 179 32.07; 16 14.55! 4 4.82: 21 25.611 6 19.351 29 19.SS% 12 26.67' 2 4 65- 18 24.66" 2 13.341 51 27.13". 7 31.821 34 7 24 CjZ 
irstr. fie cr-pr.cuno que frequenta ou pret.freqüentar 11 1.97: 20 18.1SÍ 15 18.07* 5 6.io: 0 .00 18 12.33X 0 .00 5 11 63-
33' 
0 .00 0 .00 8 4.26'. 2 9.09' 64 6 o: 
corsê uir bolsa de estudo no exterior 14 2.51: 15 13.64'. 16 19.26'j 6 7.32'. 
1.202 6 7.32'. 
1 3 23* 8 5.46-, 1 2.221 1 2 6 8.22" 0 .00 5 2.66". 2 9.C0' 75 S 37 
se' professor de inglês 72 12.90, 0 .00 1 12 3£.70; 0 .00 3 6.66" 0 00 0 .00 1 6.66" 9 4.70*. 0 .00 104 7 45 
passar exa-e de inglês ofert.tr,st. estrangeira 3 0.54: 0 .00 1 1.2c: 0 .00 0 .00 1 0.65- 0 .09 0 00 1 0 .00 0 .00 2 1.05* 0 .CG r 5: 
ler literatura profissional 4 0.72: 9 8.1« 10 12.05" 0 .CO 1 3.23% 0 .00 0 .00 1 2 33'] 2 2.74" 0 • CO 11 5.85*. 0 ,0C 38 2 73 
i-otwos profissionais não específicos 11 1.57: 5 4.54Í 4 4.82" 2 2.4« 0 .00 6 4.11" 0 .00 1 2 33 4 5.48" 0 .00 13 6.91". 
5.85-
11.17" 
0 .co; 45 3 20 
"Ativos não profissionais não específicos 16 2.87" 6 5.45% 2 2.41' 3 3.66Í 1 3.23Í 9 6.17". 1 2.22" 5 11 63"| 7 9.59 1 b.66: 11 
j ! 
.00; 62 4 44 
*.an*.o rotivos profissionais cof.o oot. não profissionais <8 8.6CS 12 10.91Í 11 13.25" 11 13.41". 5 16.134 12 S.22X 6 13.34- 4 9.30"! 3 4.10" 0 .00 21 18.1£1137 ç 81' 
:utr;s 1 5 o.so: 1 0.911 C .00 0 .00 0 .CO 5 5.431 0 .00 6 97̂  2 2.74" 4 26.67" 5 2.66: 0 .00 25 1 79 
- . . , Isi?. iço.nr* 11? 100.CC* 110 100.m* f? i ca oo* ?1 no.poí 146 100.00" 45 "lOn.c-T 43 100 73 100.00 15 100.00-1 163 100.00" 22 100.O?" 1395 00 00 
* Atsoluto 
** Curses er. Andamento 
1. Sfjr de Ciências Hurcar.as, Letras e Artes, Educação 
2. Setor de Tecnologia, Ciências Exatas, Ciências AçrãrUs 
3. Setor i: Ciências Biológicas, Ciências da Saúde 
í. Setor de Ciências Sociais Aplicada: 
5. Pís-Graduação 
6. Tímlnou o 29 grau. Prtpírando-se piri o vestibular 
7. una série do 29 grau (profissionalizante) - írea Humanística 
3. uT.a série do 29 grau (profissionalizante) - írea Biológica 
9. usa série do 2Q grau (profissionalizante) - Xrea Tecnológica 
10. Terminou só o 19 grau (primário) 
11. Não e;tã frequentando r.enfcu.n curso atualaer.te (19, 29 graus, superior) 
12. ,"requentando cais de ua curso 
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os a lunos do S e t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , Edu-
cação e do S e t o r de C i ê n c i a s S o c i a i s A p l i c a d a s , " g o s t a des ta 
» 
l í n g u a " f i c o u em segundo l u g a r , não se a f a s t a n d o da t e n d ê n c i a 
g e r a l . No e n t a n t o " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " e " s e r 
p r o f e s s o r de i n g l ê s " aparecem em p r o p o r ç õ e s i g u a i s e em t e r -
c e i r o l u g a r para os a lunos do S e t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e -
t r a s e A r t e s , Educação. Os a lunos do S e t o r de C i ê n c i a s So -
c i a i s A p l i c a d a s também não se a f a s t a r a m da t e n d ê n c i a g e r a l 
quanto ao segundo m o t i v o . "Quer saber uma l íngua estrangeira" e " t a n t o 
Mot i vos p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " a p a r e -
cem, porém, em p r o p o r ç õ e s i g u a i s . Para aque les que não e s t a -
vam f r e q ü e n t a n d o nenhum c u r s o na é p o c a , " g o s t a des ta l í n g u a " , 
"quer saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " e " t a n t o m o t i v o s p r o f i s -
s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " aparecem em proporções 
i g u a i s e em segundo l u g a r em ordem de i m p o r t â n c i a . 
No que se r e f e r e ao S e t o r de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s Exa-
t a s , C i ê n c i a s A g r á r i a s , c o n s t a t o u - s e que as p r o p o r ç õ e s a s s o -
l a d a s as c l a s s e s , " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " , " g o s -
ta des ta l í n g u a " , " a t i v i d a de p r o f i s s i o n a 1" , " i n s t r u m e n t o de 
compreensão no c u r s o que f r e q ü e n t a ou p r e t e n d e f r e q u e n t a r " , 
" c o n s e g u i r uma b o l s a de es tudos nc e x t e r i o r " e " t a n t o m o t i v o s 
P r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " fo ram c o n s i d e -
radas em p r o p o r ç õ e s i g u a i s , não havendo d i f e r e n ç a s i g n i f i c a -
t i va . 
E n t r e os a lunos do S e t o r de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , C i -
ê n c i a s da Saúde os m o t i v o s " c o n s e g u i r b o l s a de es tudos no e x -
t e r i o r " e " i n s t r u m e n t o de compreensão no curso que f r e q ü e n t a 
0 U p r e t e n d e f r e q ü e n t a r " aparecem como os m o t i v o s mais f reqüen-
tes e em p r o p o r ç õ e s i g u a i s , v i n d o em segundo l u g a r , também em 
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i g u a l d a d e de p r o p o r ç õ e s , " g o s t a des ta l í n g u a " , " l e r l i t e r a t u -
ra p r o f i s s i o n a l " e " t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s 
não p r o f i s s i o n a i s " . 
Para os a lunos que estavam se p reparando para o v e s -
t i b u l a r " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " e " q u e r saber urna l í n g u a e s -
t r a n g e i r a " aparecem como m o t i v o s mais f r e q ü e n t e s e em p r o p o r -
ções i g u a i s , enquanto " g o s t a des ta l í n g u a " aparece em segundo 
l u g a r e " i n s t r u m e n t o c!e compreensão no curso que f r e q ü e n t a ou 
p re tende f r e q ü e n t a r " em t e r c e i r o l u g a r em ordem de i m p o r t â n -
c i a . 
£ i n t e r e s s a n t e r e s s a l t a r que os m o t i v o s dos a lunos dos 
S e t o r e s de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s E x a t a s , C i ê n c i a s A g r á r i a s e 
dos S e t o r e s de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , C i ê n c i a s da Saúde são mais 
e s p e c í f i c o s , v o l t a d o s para os r e s p e c t i v o s c u r s o s , o que não 
acontece com os o u t r o s s e t o r e s , p r i n c i p a l m e n t e com o S e t o r 
de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , Educaçao , onde o m o t i v o 
" s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s " apresenta ' uma p r o p o r ç ã o b a i x a . 
Os o u t r o s cursos a d u z i d o s não foram a n a l i s a d o s , p o i s 
0 número de informantes dos r e f e r i d o s c u r s o s não ê estatisticamente 
s i g n i f i c a t i v o , c a r e c e n d o , p o r t a n t o , de p e s q u i s a s u l t e r i o r e s . 
Do e x p o s t o , c o n c l u i - s e , p o r t a n t o , que os a lunos do Se-
t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , Educação d i s t i n g u e m 
~se em seus o b j e t i v o s para o es tudo do i n g l ê s dos a lunos do 
S e t o r de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s E x a t a s , C i ê n c i a s A g r á r i a s , o que 
vem c o n f i r m a r a h i p ó t e s e em q u e s t ã o , uma vez que e l a ê s u s -
t e n t a d a pe los f a t o s . 
3 .4 .1 M o t i v o s para o Es tudo da L í n g u a I n g l e s a e 
A l u n o s do Curso de L e t r a s . 
A h i p ó t e s e e s t a b e l e c i d a para o segundo o b j e t i v o r e l a -
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\ 
c ionado a v a r i á v e l " C u r s o em Andamento" é a s e g u i n t e : 
0 m o t i v o " s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s não e o m o t i v o mais 
f r e q ü e n t e e n t r e os a lunos do c u r s o de L e t r a s . 
TABELA n? 6 
Motivos para Estudo da Língua Inglesa e Alunos do Curso de Letras 
Mot i vos p e l o s qua is e s t u d a i n g l ê s 
1 
Alunos freqüentando 
curso de Letras. 
Número 
Absoluto % 
quer saber uma 1 íngua estrangeira 43 12 . 321' 
gosta desta l íngua 73 20.92% 
passar no vest ibular 2 0.57% 
atividade prof iss ional 120 34.48% 
instrumento de compreensão no curso que freqüenta 
ou pretende freqüentar 1 0.29% 
conseguir bolsa de estudos no ex te r io r 10 2.87% 
ser professor de inglês 48 13.75% 
passar no exame de inglês ofertado por ins t i tu i ção 
estrangei ra 2 0.57% 
le r l i t e r a t u r a prof iss ional 3 0.86% 
motivos prof iss ionais não específ icos 5 1.43% 
motivos não prof iss ionais não específ icos 10 2.87% 
tanto motivos prof iss ionais como motivos não 
prof iss ionais 27 7.74% 
outros 5 1.43% 
T O T A L 349 100.00% 
Da a n á l i s e da t a b e l a n° 6 , que e n c e r r a os dados levan-
tados a e s t e r e s p e i t o , v e r i f i c o u - s e que os a lunos que estavam 
f r e q ü e n t a n d o o c u r s o de L e t r a s ( e s c o l a 05) não se a f a s t a r a m 
da t e n d ê n c i a g e r a l no que d i z r e s p e i t o ao m o t i v o mais f r e q ü e n -
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te para o e s t u d o da l í n g u a i n g l e s a e ao m o t i v o c l a s s i f i c a d o 
em segundo l u g a r na ordem de i m p o r t â n c i a . No e n t a n t o há um 
c e r t o d e s v i o para o m o t i v o que vem em t e r c e i r o l u g a r , p o i s 
" q u e r s a b e r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " apareceu em p r o p o r ç õ e s 
i g u a i s a " s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s " . 
A h i p ó t e s e , p o r t a n t o , que e s t a t u i que " s e r p r o f e s s o r 
de i n g l ê s " não ê o m o t i v o mais f r e q ü e n t e e n t r e os a lunos do 
curso de L e t r a s , e s u s t e n t a d a pe los f a t o s . 
N o t a - s e , po is^que o m o t i v o " s e r p r o f e s s o r de ing les "não 
a p r e s e n t o u s e r o mais f r e q ü e n t e e n t r e os a lunos que f r e q ü e n -
tavam o cu rso de L e t r a s . Es te é um f a t o que se d e s t a c a , p o i s 
s e r i a de se e s p e r a r e s t e m o t i v o como o mais f r e q ü e n t e e n t r e 
os a lunos deste c u r s o uma vez que o o b j e t i v o do mesmo ê f o r -
c a r o a luno para s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s . T o d a v i a i s t o não 
se v e r i f i c o u . 
A p r o p o r ç ã o não mu i to a l t a de a lunos que e s c o l h e r a m o 
m o t i v o "ser p r o f e s s o r de i n g l ê s " demonstrou que os a lunos que 
f r e q ü e n t a v a m um c u r s o de L e t r a s não estavam i n t e r e s s a d o s em 
serem p r o f e s s o r de i n g l ê s . 0 i n t e r e s s e dos a lunos em c u r s a r 
L e t r a s e s t a , t a l v e z , em o b t e r um c e r t i f i c a do de n íve1 s u p e r i o r 
que lhes p o s s i b i l i t e um cargo melhor no emprego ou um emprego 
de n í v e l me lhor ou a inda um melhor s a l á r i o . Essa s u p o s i ç ã o ê 
Re fo rçada p e l o m o t i v o " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " e s c o l h i d o como 
o mais f r e q ü e n t e . 
Os o b j e t i v o s dos a lunos passam, e n t ã o , a não se coadu-
n a r com os da e s c o l a ou do c u r s o que f r e q ü e n t a m , o c o r r e n d o , ã s 
v e z e s , d e s i n t e r e s s e e d e s i s t ê n c i a por p a r t e dos a lunos e f rus -
t r a ç ã o por p a r t e do p r o f e s s o r . Daí a n e c e s s i d a d e de conhecer 
°s m o t i v o s que levam os a lunos a e s t u d a r i n g l ê s e o f e r t a r c u r -
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sos de i n g l e s e s p e c i f i c o ( E . S . P . ) que se coadunem com os ob -
j e t i v o s dos a l u n o s , v i n d o p r e e n c h e r suas n e c e s s i d a d e s . 
B r i a n Bamber a f i r m a que e i m p o r t a n t e c o n s i d e r a r e s t e s 
t i p o s de c u r s o s e r i a m e n t e , p o i s , 
... it offers us the opportunity to reassess our 
own attitudes to the work we have been doing, to 
reconsider our own efficiency as teachers of Eng-
lish, to question the appropriateness of the stuff 
we are currently offering our students. 1 
3.5 M o t i v o s para o Es tudo da L i n g u a I n g l e s a e 
P r o f i s s ã o 
Os dados l e v a n t a d o s que r e l a c i o n a m a p r o f i s s ã o aos mo-
t i v o s para o es tudo da l í n g u a i n g l e s a e s t ã o c o n t i d o s na t a b e -
l a 7. 
No que d i z r e s p e i t o aos m o t i v o s para o es tudo da l í n -
9ua i n a l e s a r e f e r e n t e a v a r i á v e l " p r o f i s s ã o " , a a n a l i s e des ta 
t a b e l a r e v e l a que os i n f o r m a n t e s que eram e s t u d a n t e s a f a s t a -
ram-se da t e n d ê n c i a g e r a l , p o i s " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " e 
" g o s t a desta l í n g u a " aparecem em p r i m e i r o l u g a r e em p r o p o r -
ções i g u a i s . 
Quanto aos p ro f i ss iona is l i b e r a i s , o s m o t i v o s " a t i v i d a -
de p r o f i s s i o n a l " , " g o s t a des ta l í n g u a " , " s e r p r o f e s s o r - d e i n -
g l ê s " e " t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s -
s i o n a i s " fo ram p r a t i c a m e n t e c i t a d o s com a mesma f r e q ü ê n c i a , 
não havendo d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a . 
No que se r e f e r e aos "empregados de e s c r i t o r i o " , o s mes-
mos não se d e s v i a r a m da t e n d ê n c i a g e r a l quanto ao m o t i v o mais 
f r e q ü e n t e e ao m o t i v o c l a s s i f i c a d o em segundo l u g a r em ordem 
de i m p o r t â n c i a . Porem os m o t i v o s " q u e r saber uma l í n g u a e s -
t r a n g e i r a " - e " m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s -
Motivos pjrj o Estudo c.'ô Língua Inglesa c Profissão 
P R 0 F I S 5 í 0 •* 
M o t i v o s p e l o s q u a i s e s t u d a i n g l ê s 1 2 í 3 
1 
4 1 5 ! 6 7 8 9 10 11 TOTSL 
\ç N9 • u 
.NO o 1 
" i Abs* '"H 
'l V f os* * 1 ifcs* W s * 
> n 
Vós . % •Í ; s . -
Cuer saber u^a l íngua estrangeira 100 12.85; 18 8.70'J 1 a 17.35: 10 -.7.30-1 1 23 11.67:] 2 13.331 0 
.oc- 1 6.251 
6.25*; 
12.50": 
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at iv idade prof iss ional 174 22.42^ 39 1Ô.B4Í 13 28.26; 24 3 5 . 2 : ; 71 36.04'.| 4 26.06°: 0 .00 3 50.COS 
6.25-
0 .00 6 21.43 2 16.67- 341 24. c-:-
i r s t r j - e i t o de co-.pr. curso que frequ. ou p re t . f requen í . 63 8.12« 
6 _ 7 J 
11 5.3:3 
2.4^, 
2 4.35I 0 .00 4 2.03;: 0 .00 0 ,C0 1 o .co 1 3.57. 1 8.33- £3 6.07' 
CO'se^u;r bolsa Ce estudos no e x t e r i o r 52 5 1 2.17; 2 2.54; 10 5.03-:] 1 £.67r 1 100.00 0 .00 0 .00 1 3.57} 1 8.33- 74 5.4',-
ser professor de inglês 35 4.64Í 38 18.36* 2 4.35Í 6 6.82;! 13 6.6C: 3 20.00-: 0 • OC 1 6.25- 1 25.00; 3 10.72Í 0 .00 103 7.53* 
W . a r e»are de inglês o f e r t . p o r i n s t i t . estrangeira 4 0.52 2 0.9~i 0 .00 0 .00 0 .03 1 0 .00 0 .oc 0 .00 0 .CO 0 .00 0 .00 6 0.44-, 
l e r l i t e r a t u r a p ro f i ss iona l 20 2.5G- 11 5.3K 3 6.25; 1 1.47; 2 l . O l l i 0 .00 0 .00 0 .oo 0 .00 0 .00 0 .00 37 2.71" 
• ro t i vos pro f i ss iona is não especí f icos 24 3.05^ 10 4.83 2 4.35Í 2 2.34: 6 3.05:| 0 • CO 0 .oc 0 .00 0 .00 0 .00 1 £.33* 45 3.23. 
rc- . ivos não pro f i ss iona is não especí f icos 35 4.51 1 10 4.S?] 2 4.35; 3. 4.42: 8 4. os;] 1 6.67: 0 .oc 0 .00 0 .00 
o 7.16 0 .00 61 4.46'. 
ta - to rct iwos p r o f i s . cono motivos não prof iss iona is 70 9.02 J 1 30 1 4 . « ] 3 6.52; 6 3.32; 20 i o . i 5 : j 1 6.67, 0 0 .00 1 25.00-, 
1 3.57 1 133 9.73* 
CutroS 1 13 1.67 1 1 0 .00 3 4.42t 4 2.03-; 0 .00 0 .ca 2 12.50- 0 .00 0 .00 0 .00 23 1 .es-
T O T A L ( 776 100.0C J 207 í o o . o d 46 100.001 68 l o o . o o ; 97 100.00^ 15 100.00" 1 100.00 f 100 '.00' 3100.00' 27 100.03) 11 100.0011367 íoaoot 
* Núrero Absoluto 
** ? r o f i s s ã o 
1. Estudante 
2. Gruto 1 - Trabalhadores i a s P ro f i s soes Libera i s 
3. Gr.po 2 - Técnicos en Ciências F í s i ca s e Aplicadas 
4 . Grups 3 - A ^ i r . i s t r a C o r c s , Gerentes e Dire tores 
5. Grupe 4 - [.-.pregados Ce e s c r i t ó r i o s 
6 . Grupo S - Vendedores 
7. Grupe 6 - Agricultores 
8. Grupo 7 - Tra ia l t i idores era Transportes e Ccrr.ur.icações 
9. Grupo 8 - Ar tesãos , Opcrír ios 
10. Grupo 9 - Trabalhadores do Serv iços , Esportes e Diversos 
U . Grupo 10 - Outras p ro f i s sões 
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s i o n a i s " f o r a m e s c o l h i d o s em t e r c e i r o l u g a r e em p r o p o r ç õ e s 
i g u a i s , a f a s t a n d o - s e , a s s i m , da t e n d ê n c i a g e r a l . 
Os demais grupos de p r o f i s s ã o a d u z i d o s não foram ana-
l i s a d o s por não a p r e s e n t a r e m v a l o r e s t a t í s t i c o s i g n i f i c a t i v o , 
n e c e s s i t a n d o maiores p e s q u i s a s para se o b t e r r e s u l t a d o s r e -
l e v a n t e s . 
4. M o t i v o s para o Es tudo da L í n g u a I n g l e s a e I n t e r e s s e p o r 
H a b i l i d a d e da L í n g u a I n g l e s a . 
Como t e r c e i r o o b j e t i v o , p r o c u r o u - s e v e r i f i c a r a h a b i -
l i d a d e da l í n g u a i n g l e s a de ma io r i n t e r e s s e sendo que a h i p ó -
tese l e v a n t a d a a e s t e r e s p e i t o f o i a s e g u i n t e : 
0 m o t i v o " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " e o m o t i v o mais f r e -
qüente t a n t o e n t r e os a lunos c u j o m a i o r i n t e r e s s e c o n c e n t r a -
se na h a b i l i d a d e " f a l a r " como e n t r e aque les que se i n t e r e s s a m 
mais p e l a h a b i l i d a d e " 1 e r / e n t e n d e r " . 
A t a b e l a n9 8 r e v e l a a t e n d e n c i a g e r a l no que d i z r e s -
p e i t o ao i n t e r e s s e pe las h a b i l i d a d e s da l í n g u a ing 1 es a enquan-
t o que a t a b e l a n<? 9 r e l a c i o n a o i n t e r e s s e pe las h a b i l i d a d e s 
com os m o t i v o s . 
TABELA nÇ 8 
I n t e r e s s e por H a b i l i d a d e da L í n g u a I n n l e s a 
Interesse por habil idade da Língua Inglesa Nume ro 
A b s o l u t o 
P e r c e n t agem 
F a l a r 699 49 . 75% 
E s c u t a r e E n t e n d e r 241 17.15% 
Le r e E n t e n d e r 247 17.58% 
Es cre ve r 27 1.92% 
Todas as h a b i l i d a d e s 191 13.60% 
T O T A L 1 . 405 100.00% 
Motivos para o Estudo da Língua Inglesa e Habilidades Correspondentes 
Motivos pelos quais estuda i n g l i s Fa 1 a r 
e s c u t a r / 
entender 
l e r / 
entender es c r e v e r fêg? íiâades Total 
N9 
Abs. * "1 
NO 
Abs. • <V .'O 
NP 
Abs. * % 
NO 
Abs * % 
NO 
Abs. * % 
NP 
Abs. * t 
quer saber uma língua estrangeira 105 15.02% 22 9.13% 38 15.38% 1 3.70% 11 5.76% 177 12.59% 
gosta desta língua 143 20.46% 59 24.48?: 28 11.34% 6 22.22% 32 16;75% 268 19.07% 
passar no vestibular 10 1.43% 6 2.49% 8 3.24% 1 3.70% 3 1.57% 28 1.99% 
atividade prof issional 181 25.8% 69 28.63a 57 23.07% C 18.52% 38 19.90% 350 24.91% 
instrumento,de compreensão no curso que freqüenta ou pretende 
freqüentar 36 5.15% 13 5.39% 22 8.91% 1 3.70% 12 6.28% 84 5,98% 
conseguir uma bolsa de estudos no exter ior 42 5.01% 13 5.39°/ 16 6.48% 1 3.70% 3 1,57% 75 5.34% 
ser professor de inglês 62 8.87% 13 5,395 11 4.45% 2 7.41% 17 8.91% 105 7.47% 
passar no exame de ing l i s ofertado inst i tu ição estrangeira 5 0.72% 0 0 . 0 0 1 0.40% 0 .00 1 0.52% 7 0.50% 
l e r l i te ra tura profissional 7 1.00% 4 1.665 24 9.72% 2 7.41% 1 0.52% 38 2.70% 
motivos profissionais não específicos 21 3.00% 11 4.57c/ 9 3.64% 2 7.41% 4 2.09% 47 3.35 
motivos não profissionais não específicos 32 4.58% 11 4.57? 10 4.05% 1 3.70% 10 5.24% 64 4.56% 
tanto motivos profissionais como não profissionais 45 6.44% 14 5.815 18 7.29% 3 11.12% 57 29.84% 137 9.77% 
outros 10 1.43% 5 2.495 5 2.03% 2 7,41% 2 1.05% 25 1,78% 
T O T A L 699 100.00% 241 100.00% 247 100.00% 27 100.00% 191 100.00% 1405 100.001: 
* Número Absoluto 
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A t a b e l a n? 8 e v i d e n c i a que , no g e r a l , os i n f o r m a n t e s 
v i savam mais a h a b i l i d a d e " f a l a r " do que as demais h a b i l i d a -
des . A p l i c a d o o t e s t e Qui '•Quadrado, c o n s t a t o u - s e que a m a i o r 
p r o p o r ç ã o , e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a , e n q u a d r a - s e na clas-
se " f a l a r " , s e g u i n d o em i g u a i s p r o p o r ç õ e s as c l a s s e s " e s c u -
t a r / e n t e n d e r " e " l e r / e n t e n d e r " , sem d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a . 
A a n á l i s e da t a b e l a n? 9 r e v e l a que t a n t o os a lunos que 
estavam i n t e r e s s a d o s mais na h a b i l i d a d e " f a l a r " como aque les 
i n t e r e s s a d o s mais na de " e s c u t a r y e n t e n d e r " não se a f a s t a r a m 
da t e n d ê n c i a g e r a l . 
Os a lunos que t i n h a m m a i o r i n t e r e s s e na h á b i l i d a r " l e r / 
e n t e n d e r " também não se a f a s t a r a m da t e n d ê n c i a g e r a l no que 
se r e f e r e ao m o t i v o mais f r e q ü e n t e . Porém para esses a l u n o s , 
quer s a b e r uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " f i c o u em segundo l u g a r e 
" g o s t a des ta l í n g u a " em t e r c e i r o l u g a r , r e s p e c t i v a m e n t e , em 
ordem de i m p o r t â n c i a . 
A h a b i l i d a d e " e s c r e v e r " , e v i d e n c i a d a na t a b e l a s u p r a , 
r e v e l a que os a lunos que e s c o l h e r a m e s t a h a b i l i d a d e como s e n -
do de m a i o r i n t e r e s s e i n d i c a r a m como m o t i v o s mais f r e q ü e n t e s 
" a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " e " g o s t a des ta l í n g u a " em p r o p o r ç õ e s 
i g u a i s , c l a s s i f i c a n d o - s e em segundo l u g a r " t a n t o m o t i v o s p r o -
f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " . 
Os a lunos que m a n i f e s t a r a m i n t e r e s s e nas q u a t r o h a b i l i -
dades d e s v i a r a m - s e , de modo s i g n i f i c a t i v o , da t e n d ê n c i a g e r a l 
no que d i z r e s p e i t o aos m o t i v o s c i t a d o s para o es tudo da l í n -
gua i n g l e s a , c l a s s i f i c a n d o - s e , em p r i m e i r o l u g a r , " t a n t o mo-
t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " , em s e -
gundo l u g a r , " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " e , em t e r c e i r o l u g a r , 
" g o s t a des ta l í n g u a " . 
50 
Do e x p o s t o ac ima, c o n c l u i - s e que a h i p ó t e s e em q u e s t ã o 
é s u s t e n t a d o pe los f a t o s . 
A s e g u i r s e r á c o n s t a t a d o se o m o t i v o " a t i v i d a d e p r o f i s -
s i o n a l " tem ma io r p r o p o r ç ã o na h a b i l i d a d e " f a l a r " ou " l e r / 
e n t e n d e r " . F e i t o o t e s t e , v e r i f i c o u - s e que não e x i s t e d i f e -
rença s i g n i f i c a t i v a e n t r e a p r o p o r ç ã o de i n d i v í d u o s c u j o i n -
t e r e s s e c o n c e n t r a - s e na h a b i l i d a d e " f a l a r " e que e s c o l h e r a m o 
m o t i v o " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " de um l a d o , e a p r o p o r ç ã o de 
i n d i v í d u o s c u j o i n t e r e s s e c o n c e n t r a - s e na h a b i l i d a d e " l e r / e n -
t e n d e r " e que e s c o l h e r a m o m o t i v o " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " de 
o u t r o l a d o . 
Resumindo, o m o t i v o " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " ê e s c o l h i -
do t a n t o pe los que e s t ã o i n t e r e s s a d o s na h a b i l i d a d e " f a l a r " 
como p e l o s que e s t ã o i n t e r e s s a d o s na h a b i l i d a d e " ler/entender" , 
p o i s o m o t i v o " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " abrangendo as p r o f i s -
sões mencionadas nes te t r a b a l h o r e q u e r o d e s e n v o l v i m e n t o t a n -
t o da h a b i l i d a d e " f a l a r " como também da de " l e r / e n t e n d e r " . 
5. Grau de S a t i s f a ç ã o das Necess idades dos A l u n o s de I n g l ê s 
no Curso R e g u l a r e no Curso P a r t i c u l a r . 
Como q u a r t o o b j e t i v o , p r o c u r o u - s e v e r i f i c a r o g rau de sa-
t i s f a ç ã o das n e c e s s i d a d e s dos a lunos quanto ã aprend i zagem da 
l í n g u a i n g l e s a no curso r e g u l a r e cu rso p a r t i c u l a r . 
A t a b e l a 10A e n c e r r a os dados l e v a n t a d o s r e f e r e n t e ao 
g rau de s a t i s f a ç ã o das n e c e s s i d a d e s no cu rso r e g u l a r e a t a -
b e l a 10B, os dados r e f e r e n t e s ao grau de s a t i s f a ç ã o das n e c e s -
s i d a d e s no cu rso p a r t i c u l a r . 
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TABELA n9 10 A 
Grau de S a t i s f a ç ã o das Necess idades dos A lunos de I n g l i s no 
Curso R e g u l a r . 
Percentagem das necessidades do aluno 
preenchidas no que diz respeito a seus 
objet ivos quanto ã aprendizagem da l í n -
gua inglesa. 
Número 
A b s o l u t o 
Percentagem 
(Curso Regular) 
100% 91 6 .50% 
80% 236 16.85% 
60% 309 2 2.06% 
40% 200 14.28% 
20% ou menos 243 17.34% 
Terminei meu curso regular e no momento 
não estudo. 104 7.42% 
Abandonei meus estudos 10 0.71% 
Não hã inglês no meu curso regular 1 39 9.92% 
Nenhuma das al ternat ivas acima 69 4.92% 
T O T A L 1 .401 100.00% 
A t a b e l a 10 A e v i d e n c i a que 22.06% de a lunos foram de 
o p i n i ã o que suas n e c e s s i d a d e s eram p r e e n c h i d a s em "60 %" , e n -
quanto 17.34% achava que suas n e c e s s i d a d e s eram p r e e n c h i d a s 
em "80%" . A p l i c a d o o t e s t e Q u i - Q u a d r a d o , v e r i f i c o u - s e que a 
ma io r p r o p o r ç ã o e n q u a d r a - s e na c l a s s e "60%" , e s t a t i s t i c a m e n t e 
s i g n i f i c a t i v a , s e g u i n d o em p r o p o r ç õ e s i g u a i s as c l a s s e s "80%" 
e "20% ou menos" , sem d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a . 
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TABELA 10 B 
Grau de S a t i s f a ç a o das Necess idades dos A lunos de I n g l ê s no 
Curso P a r t i c u l a r . 
Percentagem das necessidades do aluno 
preenchidas no que diz respeito a seus 
objet ivos esperados para sua vida 





100% 175 12.7 7% 
80% 447 32.6 3% 
60% 276 20 .15% 
40% 1 42 10.36% 
20% ou menos 67 4.89% 
não faço curso par t i cu lar de inglês 263 19.20% 
T O T A L 1 . 370 100.00% 
A t a b e l a supra r e v e l a que a percentagem das n e c e s s i d a -
des dos a l u n o s , p r e e n c h i d a s no que d i z r e s p e i t o a seus o b j e -
t i v o s esperados para sua v i d a p a r t i c u l a r no c u r s o p a r t i c u l a r , 
e a que segue : a c l a s s e "80%" f i c o u em p r i m e i r o l u g a r , a p a r e -
cendo em segundo e t e r c e i r o l u g a r e s , r e s p e c t i v a m e n t e , "60%" 
e "não f a ç o cu rso p a r t i c u l a r de i n g l ê s " . F e i t o o t e s t e Q u i -
Ouadrado , c o n s t a t o u - s e que a maior p r o p o r ç ã o , e s t a t i s t i c a m e n -
te s i g n i f i c a t i v a , t i n h a suas n e c e s s i d a d e s p r e e n c h i d a s em "80%", 
v i n d o em segundo l u g a r , sem d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a , as c l a s -
ses "60%" e "não faço cu rso p a r t i c u l a r de i n g l ê s " . 
C o n t r a s t a n d o a percentagem dos do is t i p o s de cu rsos . re -
g u l a r e p a r t i c u l a r , v e r i f i c a - s e que os a lunos e s t ã o mais s a -
t i s f e i t o s - n í v e l de percentagem mais a l t o - no que se r e f e r e 
ao p r e e n c h i m e n t o de suas n e c e s s i d a d e s nos c u r s o s p a r t i c u l a r e s 
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de i n g l ê s do que nos cu rsos r e g u l a r e s . Quanto ao g rau de s a -
t i s f a ç ã o dos do is p r i m e i r o s T tens , q u a i s se jam 100% e 80%,ve -
r i f i c o u - s e no t e s t e de s i g n i f i c â n c i a que a d i f e r e n ç a e s i g n i -
f i c a t i v a em p r o l do c u r s o p a r t i c u l a r de i n g l ê s . I s t o o c o r r e , 
t a l v e z , p e l o f a t o de que a e s c o l a - c u r s o r e g u l a r - c o n j e c t u -
ra as n e c e s s i d a d e s dos a lunos sem i n v e s t i g ã - 1 as . Assirn os c u r -
r í c u l o s são e l a b o r a d o s com base nos o b j e t i v o s da e s c o l a e não 
dos a l u n o s . Deve -se l e m b r a r que a e s c o l a e x i s t e em função do 
a l u n o , p o r t a n t o e l a deve s a t i s f a z e r as n e c e s s i d a d e s do a l u n o . 
Por o u t r o l a d o , as e s c o l a s p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s não 
e s t ã o sob o c o n t r o l e de c u r r í c u l o , podendo f a z e r mudanças com 
mais f l e x i b i l i d a d e . Além d i s s o , os a lunos tem p o s s i b i l i d a d e 
de e s c o l h e r e n t r e v a r i a s e s c o l a s a que me lhor se adapta a seus 
o b j e t i v o s . 
E i m p o r t a n t e o b s e r v a r que a t a b e l a ri9 10 B e v i d e n c i a 
a inda que uma percentagem r e l a t i v a m e n t e a l t a de a l u n o s , i s t o 
é , aprox imadamente 30%, f o i de o p i n i ã o que suas n e c e s s i d a d e s 
eram p r e e n c h i d a s e n t r e 40% e 60% no curso p a r t i c u l a r . I s s o 
demonstra que essas e s c o l a s devem o f e r e c e r mais cu rsos que v i -
sem as n e c e s s i d a d e s da comunidade a f i m de que e s t a s se jam s a -
t i s f e i t a s , dando aos a lunos o p o r t u n i d a d e para uma aprend i zaaem 
baseada em seus o b j e t i v o s . 
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NOTAS 
1BAMBER, Brian. English for Specific Purposes. João 
Pessoa, 1979. Speech to the Mestrado em Letras students at 
the Federal University of Paralb a. (unpublished material) 
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CONCLUSÃO 
O d e s e n v o l v i m e n t o c i e n t í f i c o e t e c n o l ó g i c o do mundo 
a b r i u novos caminhos no campo do e n s i n o - ap rend i zagem de 1 í n -
g u a s , o que p rovocou a c o n s t a t a ç ã o da n e c e s s i d a d e de d e s c o -
b r i r q u a i s os m o t i v o s que levam os a lunos a e s t u d a r uma l í n -
gua e s t r a n g e i r a . V á r i o s f a t o r e s c o n t r i b u í r a m para a i m p o r -
t â n c i a de conhecer t a i s m o t i v o s . 
Um desses f a t o r e s é a m u l t i p l i c i d a d e de i n t e r e s s e s , 
p r i n c i p a l m e n t e p r o f i s s i o n a i s , que p r o v o c a no i n d i v í d u o a ne-
c e s s i d a d e de ap render h a b i l i d a d e s l i n g ü í s t i c a s e s p e c í f i c a s 
c u j a s a t i s f a ç ã o poderá s e r a t e n d i d a p e l a o f e r t a de c u r s o s de 
l í n g u a e s t r a n g e i r a i n s t r u m e n t a l , no caso de ing1ês , cu rs os de 
" E n g l i s h f o r S p e c i f i c P u r p o s e s " ( E S P ) . T o d a v i a para que c u r -
sos de ESP possam ser e s t r u t u r a d o s , é n e c e s s á r i o que se c o -
nheça as n e c e s s i d a d e s dos a l u n o s , p o i s o sucesso do c u r s o 
p ressupõe o conhec imento dessas n e c e s s i d a d e s . 
Quanto ao c o n c e i t o de m o t i v a ç ã o , v e r i f i c o u - s e que não 
há unanimidade de o p i n i ã o e n t r e os a u t o r e s e s t u d a d o s . Enquan-
to McDonald e S a g e r , e K e l l y opinam que a m o t i v a ç ã o abrange 
t a n t o o i n t e r n o ( p o t e n c i a l ) como o e x t e r n o ( r a z õ e s ) , o s d e m a i s 
a u t o r e s entendem m o t i v a ç ã o como uma c o n d i ç ã o e x i s t e n t e no i n -
d i v í d u o que o p r e d i s p õ e para c e r t a d i r e ç ã o de a p r e n d i z a g e m . 
Não houve d i v e r g ê n c i a de o p i n i õ e s e n t r e os a u t o r e s em 
r e l a ç ã o aos c o n c e i t o s de " n e c e s s i d a d e s " e " o b j e t i v o " a p r e -
sentados nes te t r a b a l h o . 
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No que d i z r e s p e i t o a c l a s s i f i c a ç ã o dos m o t i v o s , f o -
ram a p r e s e n t a d a s duas c o n t r i b u i ç õ e s de a u t o r e s d i f e r e n t e s . A 
p r i m e i r a e a de Gardner e Lambert que d i s t i n g u e uma m o t i v a ç ã o 
i n t e g r a t i v a e uma i n s t r u m e n t a l , e a o u t r a é a de McDonald e 
Sager que d i s t i n g u e uma t r í p l i c e m o t i v a ç ã o : a p r á t i c a , a c u l -
t u r a l e a i n t e l e c t u a l . 
Quanto a c l a s s i f i c a ç ã o de m o t i v o s em i n t e g r a t i v o / i n s -
t r u m e n t a l , r e a l i z a d a por Gardner e L a m b e r t , v e r i f i c o u - s e a d i -
f i c u l d a d e de c a t e g o r i z a r os m o t i v o s , p o i s o a s p e c t o s u b j e t i -
vo i n f l u e n c i a na c l a s s i f i c a ç ã o . Para a f i r m a ç õ e s mais d i g n a s 
de c o n f i a n ç a d i r - s e - i a que há n e c e s s i d a d e de p e s q u i s a s mais 
a p r o f u n d a d a s . Por exemplo , é p r e c i s o conhecer aesca1 a de v a -
l o r e s de cada i n f o r m a n t e para d e t e c t a r o l u g a r que ocupa a 
p r o f i s s ã o em sua v i d a . Em s e g u i d a , t e r - s e - i a que v e r i f i c a r 
as normas de ação que o i n f o r m a n t e adota em sua v i d a d i á r i a , 
i s t o é , se do p a i s de o r i g e m ou de um p a í s de l í n g u a i n g l e s a , 
como a I n g l a t e r r a ou os Estados U n i d o s . 
0 que é de grande i m p o r t â n c i a , t o d a v i a , para o p r o -
f e s s o r e que e l e conheça os m o t i v o s que levam o a luno a e s t u -
dar uma de te rminada l í n g u a , sejam esses m o t i v o s c l a s s i f i c a -
dos como i n t e g r a t i v o / i n s t r u m e n t a l , p r o f i s s i o n a 1 / n ã o p r o f i s -
s i o n a l ou t e r q u a l q u e r o u t r a c l a s s i f i c a ç ã o . 
Foram, e n t ã o , c i t a d o s t r a b a l h o s e p e s q u i s a s r e l a c i o -
nados com m o t i v a ç ã o , v e r i f i c a n d o - s e que v a r i á v e i s como s e x o , 
i d a d e , c l a s s e s o c i a l , s i t u a ç ã o econômica e p r o f i s s ã o tem s i -
do c o n s i d e r a d a s em v á r i a s p e s q u i s a s . 
Os o b j e t i v o s p e r s e g u i d o s p e l o p r e s e n t e t r a b a l h o f o -
ram os segu i n t e s : 
- i n v e s t i g a r os m o t i v o s que levam os a l u n o s ao e s t u -
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do do i n g l ê s ; 
- r e l a c i o n a r esses m o t i v o s ãs c a r a c t e r í s t i c a s dos 
a l u n o s ; 
- v e r i f i c a r a h a b i l i d a d e de maior i n t e r e s s e para os 
a l u n o s e o g r a u de s a t i s f a ç ã o de suas n e c e s s i d a d e s . 
0 u n i v e r s o des te t r a b a l h o f o i composto por a lunos de 
« * 
16 anos para cima e que estavam f r e q u e n t a n d o e s c o l a s p a r t i -
c u l a r e s de i n g l ê s e u n i v e r s i d a d e s , sendo p r o c e d e n t e s de dez 
d i f e r e n t e s e s t a b e l e c i m e n t o s de e n s i n o onde o es tudo da l í n -
gua i n g l e s a é o p c i o n a l . Os dados foram l e v a n t a d o s por meio 
de um q u e s t i o n á r i o a p l i c a d o a 1.500 a l u n o s , tendo s i d o de-
v o l v i d o s 1.416 para a a n a l i s e dos dados. Para a a n á l i s e dos 
dados f o i f e i t o amplo uso do t e s t e Qu i -Quadrado com o f i m de 
t e s t a r v á r i a s h i p ó t e s e s l e v a n t a d a s . 
Os r e s u l t a d o s o b t i d o s p e l a a n a l i s e dos dados l e v a r a m 
ãs s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s : 
1. Dent re os m o t i v o s c i t a d o s pe los i n f o r m a n t e s que 
procuravam e s t u d a r a l í n g u a i n g l e s a destacam-se em p r i m e i r o 
l u g a r " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " , s e g u i n d o - s e em segundo e t e r -
c e i r o l u g a r e s , r e s p e c t i v a m e n t e , " g o s t a da 1 í n g u a " e " q u e r sa -
ber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " . Esse f a t o demonstra que os a l u -
nos e s t ã o i n t e r e s s a d o s em aprender i n g l i s com f i n s p r á t i c o s , 
ou s e j a , os o b j e t i v o s que n o r t e i a m seu estudo para uma l í n -
gua e s t r a n g e i r a são de ordem o c u p a c i o n a l . Além do f a t o c i -
t a d o , os a lunos e s t ã o b a s t a n t e mot i vados e i n t e r e s s a d o s no 
es tudo da l í n g u a i n g l e s a , o que ê comprovado p e l a a l t a p r o -
porção dos m o t i v o s " g o s t a des ta l í n g u a " e "quer saber uma 
l í n g u a e s t r a n g e i r a " , a s s i n a l a d o s p e l o s i n f o r m a n t e s . 
2. C o n s t a t o u - s e , também, que os o b j e t i v o s dos a l u n o s , 
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t a n t o das e s c o l a s p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s como das e s c o l a s de 
n í v e l s u p e r i o r , e s t ã o r e l a c i o n a d o s ã p r o f i s s ã o ( j o b - r e l a t e d ) 
v i s t o que o m o t i v o mais f r e q ü e n t e m e n t e a d u z i d o para e s t u d a r 
i n g l ê s f o i " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " . Es te é um r e s u l t a d o 
s i g n i f i c a t i v o , p o i s que normalmente s e r i a de se e s p e r a r que 
os a l u n o s de u n i v e r s i d a d e s , e s p e c i a l m e n t e do c u r s o de L e t r a s , 
i n d i c a s s e m como m o t i v o mais f r e q u e n t e " s e r p r o f e s s o r de i n -
g l ê s " uma vez que o o b j e t i v o deste c u r s o é f o r m a r o i n d i v í d u o 
p r o f i s s i o n a l m e n t e para a ocupação menc ionada. 0 r e s u l t a d o ob -
t i d o mais uma vez e v i d e n c i a que os a lunos estudam i n g l ê s não 
com o f i m e s p e c í f i c o de serem p r o f e s s o r e s de i n g l ê s , mas com 
o o b j e t i v o de a p l i c a r seus conhec imentos em o u t r a s a t i v i d a d e s 
p r o f i s s i o n a i s . 
C o n c l u i - s e , d o acima e x p o s t o , q u e com r e l a ç ã o a u n i -
v e r s i d a d e hã n e c e s s i d a d e de serem o f e r t a d o s cu rsos de i n g l ê s 
a n í v e l de g raduação e c u r s o s de e x t e n s ã o à comunidade que 
venham a t e n d e r a demanda da comunidade t a n t o l o c a l como r e -
g i o n a l , e as e s c o l a s p a r t i c u l a r e s de i n g l ê s d e v e r i a m também 
o f e r e c e r c u r s o s que servem ã comunidade. 
3. Quanto aos m o t i v o s para e s t u d a r i n g l ê s , r e l a c i o -
nados as c a r a c t e r í s t i c a s dos a l u n o s , v e r i f i c o u - s e que a v a -
r i á v e l " s e x o " e x e r c e c e r t a i n f l u ê n c i a sobre os m o t i v o s , p o i s 
os a l u n o s do sexo m a s c u l i n o a f a s t a r a m - s e um pouco dos m o t i v o s 
a d u z i d o s como t e n d ê n c i a g e r a l des tacada no í t e m número 1 uma 
vez que " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " , " g o s t a des ta 
l í n g u a " e " t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o -
f i s s i o n a i s " fo ram c i t a d o s com a mesma f r e q u e n c i a . 
4. Em r e l a ç ã o ao " e s t a d o c i v i l " , os i n f o r m a n t e s c a -
sados a f a s t a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e r a l c o n s t a t a d a em r e l a ç ã o 
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aos m o t i v o s ao e s c o l h e r " a t i v i d a d e p r o f i . s s i o n a l " , " g o s t a d e s -
ta l í n g u a " e " s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s " em p r o p o r ç õ e s i g u a i s , 
havendo , p o r t a n t o , uma c e r t a i n f l u ê n c i a do es tado c i v i l s o -
bre os m o t i v o s para o es tudo da l í n g u a i n g l e s a . 
5. Q u a n t o ã " i d a d e " , os a lunos na f a i x a e t á r i a de 19 
a 21 anos a f a s t a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e r a l quanto ao m o t i v o 
c l a s s i f i c a d o em t e r c e i r o l u g a r em ordem de i m p o r t â n c i a , p o i s 
" t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " 
e " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " aparecem em t e r c e i r o 
l u g a r e em p r o p o r ç õ e s i g u a i s . Aque les na f a i x a e t á r i a de 28 
a 39 anos d e s v i a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e r a l quanto aos m o t i v o s 
c l a s s i f i c a d o s em segundo e t e r c e i r o l u g a r e s , c o n s i d e r a n d o 
" g o s t a des ta l í n g u a " , " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " , 
" s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s " e " t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como 
não p r o f i s s i o n a i s " em p r o p o r ç õ e s i g u a i s e em segundo l u g a r . 
Por o u t r o l a d o , os a lunos na idade de 16 a 18 anos não con -
s i d e r a r a m " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " como o m o t i v o mais freqüen-
t e , mas em p r o p o r ç õ e s i g u a i s com " g o s t a des ta l í n g u a " , en -
quanto que aque les na idade de 40 anos ou mais a p r e s e n t a r a m 
" a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " , " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i -
r a " e " g o s t a des ta l í n g u a " com f r e q ü ê n c i a s i g u a i s . 
Do e x p o s t o a c i m a , c o n c l u i - s e que há um c e r t o g rau de 
d i f e r e n ç a e n t r e os i n f o r m a n t e s de d i f e r e n t e s f a i x a s e t á r i a s 
no que se r e f e r e aos m o t i v o s a d u z i d o s como t e n d ê n c i a g e r a l . 
6. Com r e l a ç ã o a v a r i á v e l " c u r s o em andamento " , v e -
r i f i c o u - s e que os i n f o r m a n t e s dos S e t o r e s de C i ê n c i a s Huma-
n a s , L e t r a s e A r t e s , Educação e C i ê n c i a s S o c i a i s A p l i c a d a s 
a f a s t a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e r a l no que d i z r e s p e i t o aos mo-
t i v o s c l a s s i f i c a d o s em t e r c e i r o l u g a r , v i s t o que " q u e r saber 
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uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " f o i a s s i n a l a d o em f r e q ü ê n c i a i g u a l 
com os m o t i v o s " s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s " e " t a n t o m o t i v o s 
p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " . Os a lunos que 
não estavam f r e q ü e n t a n d o nenhum c u r s o na época d e s v i a r a m - s e 
da t e n d ê n c i a g e r a l no que se - r e f e r e aos m o t i v o s c l a s s i -
f i c a d o s em segundo e t e r c e i r o l u g a r e s r e s p e c t i v a m e n t e . Para 
e l e s , " g o s t a des ta l í n g u a " , " q u e r saber uma 1 í n g u a e s t r a n g e i -
r a " e " t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não p r o f i s -
s i o n a i s " aparecem em segundo l u g a r e em p r o p o r ç õ e s i g u a i s . 
Por o u t r o l a d o , e n t r e os i n f o r m a n t e s do S e t o r de T e c -
n o l o g i a , C i ê n c i a s Exa tas e C i ê n c i a s A g r ã r i a s v e r i f i c o u - s e que 
os m o t i v o s " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " , " g o s t a des ta 
l í n g u a " , " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " , " i n s t r u m e n t o de compreen-
são no c u r s o que f r e q ü e n t a ou p r e t e n d e f r e q ü e n t a r " , "conseguir 
uma b o l s a dè. estudo no e x t e r i o r " , " t a n t o m o t i v o s prof iss ionais como 
m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " foram c o n s i d e r a d o s todos como p r i n -
c i p a i s e em p r o p o r ç õ e s i g u a i s . Os a lunos do S e t o r de C i ê n -
c i a s B i o l ó g i c a s , C i ê n c i a s da Saúde, no e n t a n t o , a p r e s e n t a r a m 
como m o t i v o s mais f r e q ü e n t e s e em p r o p o r ç õ e s i g u a i s "conseguir 
uma b o l s a de es tudos no e x t e r i o r " , " i n s t r u m e n t o de compreen-
são no cu rso que f r e q ü e n t a ou p r e t e n d e f r e q ü e n t a r " , c l a s s i -
f i c a n d o - s e em segundo l u g a r , com p r o p o r ç õ e s i g u a i s , os m o t i -
vos " g o s t a des ta l í n g u a " , " l e r l i t e r a t u r a p r o f i s s i o n a l " e 
" m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s t a n t o como m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " , 
0 r e s u l t a d o a p r e s e n t a d o no S e t o r de C i ê n c i a s Humanas, 
L e t r a s e A r t e s , Educação e v i d e n c i a a n e c e s s i d a d e des te s e t o r 
c r i a r c u r s o s a n í v e l de g raduação que v i sem o a t e n d i m e n t o das 
n e c e s s i d a d e s das p r o f i s s õ e s que a comunidade o f e r e c e . Como 
61 
j á f o i a p o n t a d o , ob a lunos des te s e t o r e p r i n c i p a l m e n t e os 
do c u r s o de L e t r a s não têm como o b j e t i v o p r i n c i p a l q u a l i f i -
c a r - s e para serem p r o f e s s o r e s de i n g l ê s . 
V e r i f i c o u - s e , a i n d a ,que os m o t i v o s que levam os a l u -
nos dos s e t o r e s de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s E x a t a s , Ciências Agrá-
r i a s , C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s e C i ê n c i a s da Saúde a e s t u d a r a 
l T n g u a i n g l e s a são mais e s p e c í f i c o s , i s t o e , v o l t a d o s para 
as n e c e s s i d a d e s i n e r e n t e s de seus p r ó p r i o s c u r s o s . 
C o n c l u i - s e do acima e x p o s t o que os o b j e t i v o s para o 
e s t u d o da l í n g u a i n g l e s a do S e t o r de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s 
E x a t a s , C i ê n c i a s A g r á r i a s d i f e r e m dos o b j e t i v o s do S e t o r de 
C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , Educação. 
7. Quanto a v a r i á v e l " p r o f i s s ã o " , os a lunos que se 
c l a s s i f i c a r a m como e s t u d a n t e s a f a s t a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e -
r a l v i s t o que " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " e " g o s t a des ta 1 Tngua" 
aparecem em p r i m e i r o l u g a r e em p r o p o r ç õ e s i g u a i s . Os empre-
gados de e s c r i t ó r i o desv ia ram da t e n d ê n c i a g e r a l quanto ao mo-
t i v o c l a s s i f i c a d o em t e r c e i r o l u g a r ao e s c o l h e r " q u e r saber 
uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " com a mesma f r e q ü ê n c i a que " t a n t o mo-
t i v o s p r o f i s s i o n a i s como não p r o f i s s i o n a i s " . Quanto aos p r o -
f i s s i o n a i s l i b e r a i s , e l e s se a f a s t a r a m dos m o t i v o s c i t a d o s 
como t e n d ê n c i a g e r a l , c o n s i d e r a n d o " a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l " , 
" g o s t a des ta l í n g u a " e " t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como mo-
t i v o s não p r o f i s s i o n a i s " como os p r i n c i p a i s m o t i v o s eem p r o -
po rções i g u a i s . 
8. C o n s t a t o u - s e nes te t r a b a l h o que a h a b i l i d a d e de 
ma io r i n t e r e s s e e n t r e os a lunos e n t r e v i s t a d o s f o i a h a b i l i -
dade " f a l a r " . T a l v e z a r a z ã o que l e v a os a lunos a c o n s i d e r a r 
e s t a h a b i l i d a d e como a p r i n c i p a l e o f a t o de a l í n g u a s e r 
i n s t r u m e n t o de comunicação e daí s e r " f a l a r " c o n s i d e r a d a a 
mais i m p o r t a n t e d e n t r e as h a b i l i d a d e s , o que nem sempre c o r -
responde ã r e a l i d a d e das n e c e s s i d a d e s p r o f i s s i o n a i s da c l i -
e n t e l a . Ass im se depreende ser n e c e s s á r i o o p r o f e s s o r c o -
nhecer os o b j e t i v o s dos a lunos para poder o r i e n t á - 1 os na e s -
c o l h a de h a b i l i d a d e de ma io r i n t e r e s s e e n e c e s s i d a d e confor -
me seus o b j e t i v o s . Os a lunos a inda c o n s i d e r a r a m em segundo 
l u g a r e em p r o p o r ç õ e s i g u a i s " e s c u t a r / e n t e n d e r " e " l e r / e n -
t e n d e r " . 
Quanto aos m o t i v o s r e l a c i o n a d o s âs h a b i l i d a d e s de 
i n t e r e s s e , c o n s t a t o u - s e que os a lunos que t inham e s c o l h i d o 
t a n t o " f a l a r " como " e s c u t a r / e n t e n d e r " não se a f a s t a r a m dos 
m o t i v o s c o n s i d e r a d o s como t e n d ê n c i a . g e r a l , enquanto aque les 
que e s c o l h e r a m " 1 e r / e n t e n d e r " d e s v i a r a m - s e um t a n t o da t e n -
d ê n c i a g e r a l , v i s t o que " q u e r saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a " 
e " g o s t a des ta l í n g u a " f i c a r a m c l a s s i f i c a d o s em segundo e 
t e r c e i r o l u g a r e s r e s p e c t i v a m e n t e . Os a lunos que optaram para 
a h a b i l i d a d e " e s c r e v e r " também d e s v i a r a m - s e da t e n d ê n c i a g e -
r a l , p o i s que " g o s t a des ta l í n g u a " aparece como o mais f r e -
qüente e em i g u a l p r o p o r ç ã o com " a t i v i d a d e pr of i s s i ona 1 ", se-
g u i n d o em segundo l u g a r " t a n t o m o t i v o s prof iss ionais como mo-
t i v o s mais p r o f i s s i o n a i s . 
A q u e l e s a lunos que esco lhe ram " t o d a s as h a b i l i d a -
des" a fas t a r a m - s e de modo s i g n i f i c a t i v o da t e n d ê n c i a g e r a l 
ao c o n s i d e r a r " t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como motivos não 
p r o f i s s i o n a i s " como o mais f r e q ü e n t e , segu indo em segundo 
e t e r c e i r o l u g a r e s , r e s p e c t i v a m e n t e , " a t i v i d a d e p r o f i s s i o -
nal " e " g o s t a des ta l í n g u a " . 
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9. No que se r e f e r e ao g rau de s a t i s f a ç ã o das n e c e s -
s i d a d e s dos a l u n o s , c o n s t a t o u - s e que houve um p e r c e n t u a l de 
s a t i s f a ç ã o e n t r e os a lunos do c u r s o r e g u l a r e do c u r s o p a r t i -
c u l a r . T o d a v i a o maior g rau de s a t i s f a ç ã o f o i v e r i f i c a d o en -
t r e os a l u n o s p e r t e n c e n t e s ao cu rso p a r t i c u l a r de i n g l ê s . 
D i a n t e do e x p o s t o ac ima, c o n c l u i - s e f i n a l m e n t e que de 
todos os m o t i v o s l e v a n t a d o s na amostra dos i n f o r m a n t e s de de-
z e s s e i s anos para c ima, des tacam-se aque les que v isam s a t i s -
f a z e r ã n e c e s s i d a d e p r o f i s s i o n a l . 
0 p r e s e n t e t r a b a l h o c o n s t i t u i uma t e n t a t i v a de a l e r -
ta t a n t o para a e s c o l a como para o docente de l í n g u a i n g l e s a , 
p o i s que a época a t u a l e x i g e a e s t r u t u r a ç ã o dos c u r s o s de l í n -
gua' e s t r a n g e i r a com base nas n e c e s s i d a d e s e i n t e r e s s e s da c l i -
e n t e i a d i s c e n t e . 
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ANEXO I 
QUESTIONÁRIO 
O o b j e t i v o deste q u e s t i o n á r i o e o b t e r dados para a 
r e a l i z a ç ã o de uma p e s q u i s a . L e i a todas as a l t e r n a t i v a s an -
tes de r e s p o n d e r , cada q u e s t ã o . Faça sempre uma sÕ e s c o l h a . 
Questões 01 , 02, 03. 
Es tas t r ê s questões r e f e r e m - s e a você (dados pessoais). 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a 
v o c ê . 
01 . Sexo 
1 . ( ) m a s c u l i n o 
2 . ( ) femi n i no 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a 
v o c ê . 
02. Es tado C i v i l 
1 . ( ) s o l t e i ro 
2 . ( ) casado 
3 . ( ) v i ú v o 
4 . ( ) separado ou d e s q u i t a d o 
5 . ( ) o u t r o 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a 
v o c ê . 
03. Idade 
1 . ( ) 16 a 18 anos 
2. ( ) 19 a 21 anos 
3. ( ) 22 a 27 anos 
4. C ) 28 a 39 anos 
5. I ) 40 anos ou ma is 
Q u e s t ã o 04. 
E s t a q u e s t ã o r e f e r e - s e a sua q u a l i f i c a ç ã o (_es.tudos) 
04. P r o c u r e o Ttem que c o r r e s p o n d e a seus e s t u d o s . C o n s i d e -
re o ú l t i m o c u r s o que você tenha c o n c l u í d o . 
C u r s o S u p e r i o r - r e f e r e - s e ãs a l t e r n a t i v a s 1 , 2 , 3 , 4 , 
Se você e formado no c u r s o S u p e r i o r , a h r a e s t e q u e s -
t i o n á r i o na p á g i n a 8, q u e s t ã o 29. P r o c u r e o nome de seu Se^ 
t o r e o número de seu c u r s o . A g o r a t r a n s p o r t e o número de 
de seu c u r s o para a p á g i n a 1 d e n t r o dos p a r e n t e s e s c o r r e s -
pondentes ao S e t o r de seu c u r s o . 
29 Grau ( p r o f i s s i o n a l i z a n t e ) , - Á r e a H u m a n í s t i c a , B i o 1 ó g i -
ca ou T e c n o l ó g i c a r e f e r e - s e ãs a l t e r n a t i v a s 5 , 6 , 7 . 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
c a s o . 
19 Grau ( p r i m á r i o ou g i n á s i o ) - r e f e r e - s e à a l t e r n a t i v a 
8. A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a 7 se c o r r e s p o n d e r a 
seu c a s o . 
Fo rma do 
1. ( ) S e t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , E d u c a -
ç ão . 
2. ( ) S e t o r de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s E x a t a s , C i ê n c i a s 
A g r á r i a s . 
3. ( ) S e t o r de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , C i ê n c i a s da Saúde. 
4. ( ) S e t o r de C i ê n c i a s S o c i a i s A p l i c a d a s . 
5. £ ) 20 Grau - p r o f i s s i o n a l i z a n t e ^ flrea H u m a n í s t i c a 
6. ( ) 2? Grau - p r o f i s s i o n a l i z a n t e - flrea B i o l ó g i c a . 
7. ( ) 29 Grau - P r o f i s s i o n a l i z a n t e - firea T e c n o l ó g i c a 
8. ( } l o Grau - ( p r i m á r i o ou g i n á s i o ) 
9. ( ) 29 Grau - não p r o f i s s i o n a l i z a n t e 
Questão 05. 
E s t a questão r e f e r e - s e a seus es tudos em andamento. 
05. P r o c u r e o Ttem que c o r r e s p o n d e a seus e s t u d o s . 
Curso S u p e r i o r - r e f e r e - s e as a l t e r n a t i v a s 1 , 2 , 3 , 4 , 5 . 
Se voce e u n i v e r s i t á r i o , abra e s t e q u e s t i o n á r i o na p á g i -
na 8, q u e s t ã o 29. P r o c u r e o nome de seu S e t o r e o número de 
de seu c u r s o . Agora t r a n s p o r t e o número de seu curso para 
a p á g i n a 2 ( q u e s t ã o 05) d e n t r o dos p a r ê n t e s e s c o r r e s p o n d e n t e s 
ao S e t o r de seu ç.urso. 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a 5 se você e mestrando 
( a ) . 
29 Grau ( p r o f i s s i o n a l i z a n t e ) - A rea H u m a n T s t i c a , B i o l ó g i -
ca ou T e c n o l ó g i c a , r e f e r e - s e as a l t e r n a t i v a s 6 , 7 , 8 , 9 . 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
caso . 
19 Grau ( p r i m á r i o ou g i n á s i o ) r e f e r e - s e a a l t e r n a t i v a 10. 
A s s i n a l e com um " X " e s t a a l t e r n a t i v a se c o r r e s p o n d e r a seu 
c a s o . 
Nenhum curso - r e f e r e - s e ã a l t e r n a t i v a 11. 
A s s i n a l e com um " X " e s t a a l t e r n a t i v a se c o r r e s p o n d e r a seu 
c a s o . 
Cursando 
1 . (_ ) S e t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , Edu-
cação . 
2. ( ) S e t o r de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s E x a t a s , C i ê n c i a s 
A g r a r i a s . 
3. ( ) S e t o r de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , C i ê n c i a s da Saúde. 
4. ( ) S e t o r de C i ê n c i a s S o c i a i s A p l i c a d a s . 
5. ( ) Põs -Graduação 
6. ( ) Te rminou o 29 Grau. E s t a se p reparando para o 
v e s t i bui a r . 
7. ( ) uma s é r i e do 29 g rau ( p r o f i s s i o n a l i z a n t e - Á rea 
H u m a n í s t i ca. 
8. ( ) uma s é r i e do 29 g rau C P r o f i s s i o n a l i z a n t e ) - A rea 
Bi o l õ g i ca . 
9. ( ) uma s é r i e do 29 g rau ( p r o f i s s i o n a l i z a n t e ) - Á rea 
T e c n o l õ g i c a . 
10. ( ) Terminou só o 19 grau ( p r i m á r i o ou g i n á s i o ) . 
11. ( ) Não e s t á f r e q ü e n t a n d o nenhum curso (19 g r a u , s u -
p e r i o r ) a t u a l m e n t e . 
12. ( ) f r e q ü e n t a n d o mais de um c u r s o 
NR 
Questão 06 
E s t a questão r e f e r e - s e a sua ocupação ( p r o f i s s ã o ) 
06. P r o c u r e o Ttem que c o r r e s p o n d e a sua p r o f i s s ã o . 
Se você é e s t u d a n t e ( a l t e r n a t i v a 1) apenas a s s i n a l e com 
um " X " e s t a a l t e r n a t i v a se c o r r e s p o n d e r a seu c a s o . 
Grupos de p r o f i s s ã o - ( a l t e r n a t i v a s 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 , 9 , 1 0 ) 
A b r a e s t e q u e s t i o n á r i o na pág ina 9, questão 30. P r o c u r e 
o nome do grupo de sua p r o f i s s ã o e o número da p r o f i s s ã o . A g o -
ra t r a n s p o r t e o número de sua p r o f i s s ã o para a pág ina 2 (ques-
tão 06) d e n t r o dos p a r e n t e s e s c o r r e s p o n d e n t e s ao grupo de sua 
p r o f i s s ã o . 
C a t e g o r i a s de ocupação ( . p r o f i s s ã o ) . 
1 • ( ) E s t u d a n t e 
2. ( ) g rupo 1 - T r a b a l h a d o r e s das P r o f i s s õ e s L i b e r a i s 
3. ( ) g rupo 2 - T é c n i c o s em C i ê n c i a s F í s i c a s e A p l i c a -
das . 
( ) g rupo 3 - A d m i n i s t r a d o r e s , Gerentes e D i r e t o r e s 
5. ( ) g rupo 4 - Empregados de e s c r i t ó r i o s . 
6. ( ) g rupo 5 - Vendedores 
7- ( ) g rupo 6 - A g r i c u l t o r e s 
8. ( ) g rupo 7 - T r a b a l h a d o r e s em T r a n s p o r t e s e Comu-
ni caçoes . 
9- ( ) g rupo 8 - A r t e s ã o s , O p e r á r i o s 
10. ( ) g rupo 9 - T r a b a l h a d o r e s de S e r v i ç o s , E s p o r t e s e 
Di v e r s o s . 
11. ( ) g rupo 10 - Out ras p r o f i s s õ e s 
Questão 07,08,09 
E s t a s t r ê s questões r e f e r e m - s e ao tempo em horas por s e -
mana que você d i spõe para d i v e r t i m e n t o s , emprego e t a r e f a s 
e s c o l a r e s . 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
caso . 
07. Tempo d i s p o n í v e l para l a z e r ( d i v e r t i m e n t o s ) , ( h o r a s por 
semana) . 
1 . £ ) de O - 6 h 
2. ( } de 7 - 12 h 
3. ( ) de 13 - 23 h 
4. ( ) 24 h ou mais 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
c a s o . 
08. Tempo ded icado ao emprego 
1 • ( ) de 1 - 6 h 
2. ( ) de 7 - 12 h 
3. ( ) de 13 - 24 h 
4- ( ) de 25 - 39 h 
5. ( ) 40 h ou ma i s 
6. ( ) Não t r a b a l h o 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
caso . 
09. Tempo d i s p o n í v e l para t a r e f a s e s c o l a r e s 
1 • ( ) Nao faço t a r e f a s 
2. ( ) de 1 - 3 h 
3. ( ) de 4 - 6 h 
( ) de 7 - 9 h 
5. ( ) 10 h ou mais 
Questão 10 
E s t a questão r e f e r e - s e aos id iomas que você domina. 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i y a que c o r r e s p o n d e a 
seu c a s o . 
10. Qual o i d ioma f a l a d o em casa? 
1. ( ) sõ Po r tuguês 
2. ( ) Po r tuguês e Alemão 
3. ( ) Po r tuguês e U c r a n i a n o 
4. ( ) Po r tuguês e Árabe 
5. ( ) Po r tuguês e Po lonês 
6. ( ) Po r tuguês e I t a l i a n o 
7. ( ) Po r tuguês e Francês 
8. ( ) P o r t u g u ê s e Japonês 
9. ( ) Po r tuguês e o u t r a l í n g u a não c i t a d a acima 
10. ( ) SÕ f a l o uma l í n g u a e s t r a n g e i r a 
11. ( ) T r ê s l í n g u a s ou mais 
Ques tão 11 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
c a s o , e s c o l h e n d o o m o t i v o p r i n c i p a l . 
1. ( ) quer saber uma l í n g u a e s t r a n g e i r a 
2. ( ) g o s t a desta l í n g u a 
3. ( ) p a s s a r no v e s t i b u l a r 
4 ( ) a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l (como t r a b a l h o computado-
r e s , s e c r e t á r i a b i l í n g u e , t e l e f o n i s t a i n t e r n a c i o 
n a l ! a e r o m o ç a , c o m i s s á r i o de b o r d o , t r a d u t o r i n -
t é r p r e t e , e x e c u t i v o , p r o g r e s s o p r o f i s s i o n a l , e t c ) 
5. ( ) i n s t r u m e n t o de compreensão no cu rso que f r e q ü e n -
ta ou p r e t e n d e f r e q ü e n t a r . 
6 . ( ) c o n s e g u i r b o l s a de es tudo no e x t e r i o r 
7. ( ) s e r p r o f e s s o r de i n g l ê s 
8. ( ) passar exame de i n g l ê s o f e r t a d o i n s t i t u i ç ã o e s -
t r a n g e i r a . 
9. C ) l e r l i t e r a t u r a p r o f i s s i o n a l 
10. (_ ) m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s não e s p e c í f i c o s 
11. ( ) m o t i v o s não p r o f i s s i o n a i s não e s p e c í f i c o s 
12. ( ) t a n t o m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s como m o t i v o s não 
p r o f i s s i o n a i s . 
13. ( ) o u t r o s 
Questão 12 
E s t a questão p e r g u n t a sobre a pessoa que i n f l u e n c i o u sua 
e s c o l h a no es tudo de i n g l ê s . 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
caso . 









u e n c i o u a e s t u d a r i n g l ê s ? 
e s c o l h i por mim mesmo/a 
meu melhor amigo 
meus f a m i l i a r e s 
meu namorado 
um c o l e g a de p r o f i s s ã o 
meu o r i e n t a d o r de m a t r í c u l a 
nenhuma das a l t e r n a t i v a s a n t e r i o r e s 
v a r i a s opções 
Questão 13 
E s t a ques tão r e f e r e - s e ao seu entus iasmo p e l a l í n g u a i n 
g l e s a . A s s i n a l e a a l t e r n a t i v a c o r r e s p o n d e n t e a seu caso . 
13. ApÕs t e r i n i c i a d o seu c u r s o p a r t i c u l a r de i n g l ê s ou suas 
a u l a s de i n g l ê s , no c u r s o r e g u l a r , você c o n t i n u a en -
tus iasmado/a com i n g l ê s ? 
1 . c ) Sim 




E s t a questão r e f e r e - s e ã m o t i v a ç ã o p e l o es tudo de i n g l 
Quais os m o t i v o s que a inda o levam a f a z e r o c u r s o p a r -










1 0 . ( 
) minha turma e entus iasmada p e l a aprend i zagem 
da l í n g u a . 
meu p r o f e s s o r é s i m p á t i c o , g e n t i l 
o conhec imento de i n g l ê s e i n d i s p e n s á v e l na a t u a -
l i d a d e . 
r e a l i z a ç ã o pessoa l 
f a c i l i d a d e no t r a b a l h o 
o cu rso que f r e q ü e n t a (19 g r a u , 29 g r a u , supe -
r i o r ) não s a t i s f a z minhas e x p e c t a t i v a s . 
não ha i n g l ê s no meu curso (.19 g r a u , 29 g r a u , s u -
p e r i o r ) . 
a juda-me na minha p r o f i s s ã o ou no meu c u r s o 
g r a u , 29 g r a u , s u p e r i o r ) 
sou o b r i g a d o por alguma c i r c u n s t â n c i a 
v á r i o s m o t i v o s 
O ? 
Questões 15, 16. 
E s t a s duas ques tões r e f e r e m - s e ã p r á t i c a da l í n g u a i n -
g l e s a . A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a 
seu c a s o . 
15. Você p r a t i c a seu i n g l ê s f o r a da s a l a de au la? 
1 . ( ) Sim 
2. ( ) Não 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
c a s o . 
16. Como p r a t i c a seu i n g l ê s f o r a da s a l a de au la? 
1. C ) não p r a t i c o i n g l ê s f o r a da s a l a de a u l a 
2. ( ) l endo l i t e r a t u r a r e c r e a t i v a 
3. ( ) l endo l i t e r a t u r a p r o f i s s i o n a l 
4. ( ) co r respondendo -me com uma pessoa que f a l e i n g l ê s 
como l í n g u a materna . 
5. ( ) conversando f o r a da e s c o l a com pessoas que fa lam 
inglês. 
6. ( ) v á r i a s opções 
Questão 17 
E s t a ques tão r e f e r e - s e ao número de anos de es tudo de 
inglês. 
17. Ha quantos anos (com ou sem i n t e r r u p ç ã o ) es tuda i n g l ê s 
p a r t i c u l a r ? 
1. ) não estudo i n g l ê s p a r t i c u l a r 
2. ) até doze (12) meses 
3. ) 1 a 3 anos 
4. ) 3 a 5 anos 
5. ) 5 a 7 anos 
6. ) 8 anos ou mais 
Questão 18. 
E s t a questão r e f e r e - s e ao número de a u l a s semanais no 
c ruso de i n g l ê s . A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r -
responde a seu caso . 
18. Quantas au las semanais você tem no seu curso de i n g l ê s 
[ p a r t i c u l a r ou r e g u l a r ) . , 
1. (. l uma a u l a por semana 
2. (_ ) duas a u l a s por semana 
3. (_ ) t r i s au las por semana 
4. (. ) q u a t r o ou mais a u l a s por semana 
Questão 19 
E s t a questão r e f e r e - s e a mudança de e s c o l a p a r t i c u l a r 
de i n g l ê s . A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n -
de a seu c a s o . 
19. Caso tenha estudado em uma o u t r a e s c o l a p a r t i c u l a r de 
i n g l ê s , o que o f e z mudar? 
1. C sempre e s t u d e i nes ta e s c o l a 
2. ( não f r e q ü e n t o cu rso p a r t i c u l a r de i n g l ê s 
3. ( meu p r o f e s s o r 
4. ( minha turma 
5. (. o método usado 
6. ( h o r á r i o 
7. ( mudança de c idade 
8. ( i n f l u ê n c i a de amigos 
9. ( o u t r o m o t i v o não c i t a d o acima 
10. ( v á r i a s opções 
Questão 20 
E s t a questão r e f e r e - s e ã a u t o - a v a l i a ç ã o de seu i n g l ê s . 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu c a s o , 
20. Você c o n s i d e r a seu i n g l ê s . 
1. ( ) e x c e l e n t e 
2. ( ) bom 
3. ( ) r e g u l a r 
4 . I } ru im 
Questão 21 
E s t a questão r e f e r e - s e ao i n t e r e s s e por h a b i l i d a d e s da 
l í n g u a i n g l e s a . A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r -
responde a seu caso . 
21. Que h a b i l i d a d e da l í n g u a i n t e r e s s a mais a você? 
1. ( ) f a l a r 
2 . ( } e s c u t a r e e n t e n d e r 
3. ( ) l e r e e n t e n d e r 
4. ( ) e s c r e v e r 
5. ( ) todas as h a b i l i d a d e s 
Questão 22 
E s t a questão r e f e r e - s e ao g rau de d i f i c u l d a d e de a q u i s i 
ção das h a b i l i d a d e s de uma l í n g u a e s t r a n g e i r a . 
22. A s s i n a l e a a l t e r n a t i v a que para você c o r r e s p o n d e â o r -
dem c r e s c e n t e da h a b i l i d a d e mais f á c i l para a mais d i -
f í c i l na a q u i s i ç ã o da l í n g u a i n g l e s a . C o n s i d e r e a mais 
f á c i l em p r i m e i r o l u g a r e a mais d i f í c i l por u l t i m o . 
1. ( ) e s c r e v e r , l e r e e n t e n d e r , fa lar ,escutar e entender 
2. ( ) l e r e entender, escrever, escutar e entender, fa la r 
3. ( ) l e r e entender, escutar e entender, escrever, f a l a r 
4. ( ) e s c r e v e r , f a l a r , l e r e en tender ,escuta r e entender 
5. ( ) e s c r e v e r , escutar e entender, l e r e entender, falar^-
6. ( ) F a l a r , escrever, l e r e entender, escutar e entender 
7. ( ) Ler e e n t e n d e r , escutar e entender, f a l a r e escrever 
8. ( ) L e r e e n t e n d e r , f a l a r , escrever, escutar e entender 
9. ( ) f a l a r , l e r e entender, escutar e entender, f a l a r 
10. ( ) escrever, l e r e entender, escutar e entender, f a l a r 
11 . (. ) e s c r e v e r , escutar e entender, f a l a r , l e r e entender 
12. ( ) nenhuma das a l ternat ivas anteriores (no caso de t e r outra 
ordem) 
Ques tão 23 
E s t a q u e s t ã o r e f e r e - s e ãs d i f i c u l d a d e s em c o m u n i c a r - s e 
com um n a t i v o ( i n g l ê s , a m e r i c a n o ) . 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
c a s o . 
23. Qual a d i f i c u l d a d e que você e n c o n t r a ao c o n v e r s a r e e n -
t e n d e r um n a t i v o ( i n g l ê s , a m e r i c a n o ) , tendo e s t u d a d o i n 
g l ê s ha t r ê s anos? 
1. ( ) não tenho d i f i c u l d a d e 
2. ( ) e s t u d o i n g l ê s há menos de t r ê s anos 
3. ( ) s o t a q u e d i f e r e n t e do que a p r e n d i 
4 . ( ) d i f i c u l d a d e em acompanhar o r i t m o do i n t e r l o c u -
t o r . 
5. ( ) n ã o - f a m i 1 i a r i z a ç ã o com a e n t o n a ç ã o do f a l a n t e 
na t i vo 
6. ( ) v o c a b u l á r i o l i m i t a d o 
7. ( ) o u t r o m o t i v o não c i t a d o acima 
8. ( ) v á r i a s opções 
Ques tão 24 
E s t a q u e s t ã o r e f e r e - s e aos m o t i v o s das d i f i c u l d a d e s na 
comun icação com um n a t i v o ( i n g l ê s , a m e r i c a n o ) . A s s i n a l e com 
um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu c a s o . 
24. Caso você tenha d i f i c u l d a d e , qual s e r i a o m o t i v o p a r a 
e s t e f a t o ? 
1 • ( ) não tenho d i f i c u l d a d e 
2. C ) t i m i d e z 
3. ( ) c o n c e n t r a ç ã o demasiada em l e i t u r a e e s c r i t a 
( ) f a l t a de o p o r t u n i d a d e em e x e r c i t a r a c o n v e r s a ç ã o 
5. ( ) d e f i c i ê n c i a do cu rso 
6. ( ) nenhuma das a l t e r n a t i v a s a n t e r i o r e s 
7- ( ) v á r i o s m o t i v o s (mais de uma opção) 
Questão 25 
E s t a questão r e f e r e - s e a q u a n t i d a d e de o p o r t u n i d a d e em 
c o m u n i c a r - s e com f a l a n t e s de l í n g u a i n g l e s a . 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
c a s o . 
25. Quantas vezes duran te os ú l t i m o s doze meses tem t i d o 
o p o r t u n i d a d e de c o n v e r s a r com e s t r a n g e i r o s em i n g l ê s ? 
1. ( ) mu i tas vezes 
2. ( ) algumas vezes 
3. ( ) poucas vezes 
4. ( ) nenhuma vez 
Questão 26 
E s t a questão r e f e r e - s e a i m p o r t â n c i a de c o m u n i c a r - s e com 
f a l a n t e s de l í n g u a i n g l e s a . 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
caso . 
26. Qual a sua o p i n i ã o sobre a i m p o r t â n c i a de c o m u n i c a r - s e 
com f a l a n t e s de l í n g u a i n g l e s a ? 
1 . ( ) mui to i m p o r t a n t e 
2. ( ) i m p o r t a n t e 
3. ( ) menos i m p o r t a n t e 
4 . ( ) abso lu tamente sem i m p o r t â n c i a 
Questões 27, 28 
E s t a s duas questões r e f e r e m - s e a percentagem de suas 
n e c e s s i d a d e s p r e e n c h i d a s no que d i z r e s p e i t o a seus o b j e t i -
vos quanto a aprend izagem da l í n g u a i n g l e s a . 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
c a s o . 
28. Em que medida ( p e r c e n t a g e m ) seu curso r e g u l a r (19 g r a u , 
29 g r a u , s u p e r i o r ) preenche os o b j e t i v o s esperados para 














20% ou menos 
t e r m i n o u um dos cursos c i t a d o s acima e no mo-
mento não estudo 
abandonei meus es tudos 
não há i n g l ê s no meu curso 
nenhuma das a l t e r n a t i v a s a n t e r i o r e s 
A s s i n a l e com um " X " a a l t e r n a t i v a que c o r r e s p o n d e a seu 
c a s o . 
29. Em que medida ( p e r c e n t a g e m ) seu curso p a r t i c u l a r de i n -
g l ê s preenche os o b j e t i v o s esperados para sua v i d a p r o -
f i s s i o n a l e/ou de i n t e r e s s e p a r t i cu l a r . 






5. 20% ou menos 
não f a ç o c u r s o p a r t i c u l a r de i n g l ê s 6 . 
Questão 29 
Nesta questão e s t ã o os cursos dos s e t o r e s r e f e r e n t e s as 
ques tões 04,05. 
1 . S e t o r de C i ê n c i a s Humanas, L e t r a s e A r t e s , Educação 
Cursos : 
1. Estudos S o c i a i s 
2 . C i ê n c i a s S o c i a i s 
3. H i s t ó r i a 
4. F i l o s o f i a 
5. Educação A r t í s t i c a 
6. Comunicação V i s u a l 
7. Comunicação S o c i a l 
8. Desenho I n d u s t r i a l 
9. P s i c o l o g i a 
10. L e t r a s 
11. B i b l i o t e c o n o m i a 
12. Pedagog ia 
13. O u t r o s 
14. Curso não d e f i n i d o 
2. S e t o r de T e c n o l o g i a , C i ê n c i a s E x a t a s , C i ê n c i a s A g r a r i a s 
C u r s o s : 
1 . Engenharia Civil 
2. E n g e n h a r i a Qu ímica 
3. E n g e n h a r i a Mecânica 
4. E n g e n h a r i a E l é t r i c a 
5. E n g e n h a r i a C a r t o g r á f i c a 
6. E n g e n h a r i a F l o r e s t a l 
7. A r q u i t e t u r a e Urbanismo 
8. G e o g r a f i a 
9. G e o l o g i a 
10. Matemát ica 
11. Quírni ca 
12. Física 
13. E s t a t í s t i c a 
14. Agronomia 
15. M e d i c i n a V e t e r i n á r i a 
16. Curso não d e f i n i d o 
S e t o r de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , C i ê n c i a s da Saúde 
C u r s o s : 
1. L i c e n c i a t u r a em C i ê n c i a s 19 Grau 
2. L i c e n c i a t u r a em C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s 
3. Medicina 
4. Odon to 1og i a 
5. Farmác ia 
6. Enfermagem 
7. Educação F í s i c a 
8. Curso não d e f i n i d o 
4. S e t o r de C i ê n c i a s S o c i a i s A p l i c a d a s 
C u r s o s : 
1 . Di r e i to 
2. A d m i n i s t r a ç ã o 
3. C i ê n c i a s Econômicas 
4. C i ê n c i a s C o n t á b e i s 
5. Curso não d e f i n i d o 
Questão 30 
A d i v i s ã o dos grupos de p r o f i s s õ e s com suas r e s p e c t i v a s 
p r o f i s s õ e s r e f e r e n t e a questão 06 e n c o n t r a - s e n e s t a q u e s t ã o . 
Grupo 1 - T r a b a l h a d o r e s de P r o f i s s õ e s L i b e r a i s 
1. A r q u i t e t o s , E n g e n h e i r o s e A g r i m e n s o r e s 
2. Q u í m i c o s , F í s i c o s , Geólogos e demais e s p e c i a l i s t a s 
em C i ê n c i a s F í s i c a s , também M e t e o r o l o g i s t a 
3. B i ó l o g o s , V e t e r i n ã r i o s , Agrônomos 
4. Médicos C i r u r g i õ e s , D e n t i s t a s 
5. E n f e r m e i r a s 
6. E s p e c i a l i s t a s e T é c n i c o s Paramédicos ( F a r m a c ê u t i c o s , 
Ó t i c o s , Operador de r a i o - X ) 
7. P r o f e s s o r e s ( P r i m á r i o , S e c u n d á r i o , S u p e r i o r ) 
8. J u r i s t a s (Advogado) 
9. J o r n a l i s t a s , Redatores 
10. O u t r a s 
Grupo 2 - T é c n i c o s em C i ê n c i a s F í s i c a s e A p l i c a d a s 
1. T é c n i c o de c o n s t r u ç ã o e da i n d ú s t r i a 
2. T é c n i c o de l a b o r a t ó r i o s 
3. Con tadores 
4. B i b l i o t e c á r i o e t é c n i c o a r q u i v i s t a 
5. Economis ta 
6. E s t a t í s t i c o 
7. P s i c ó l o g o 
8. T r a d u t o r 
9. I n t e r p r e t e 
10. F o t o g r a f o 
11. A s s i s t e n t e s o c i a l 
12. D e s e n h i s t a em g e r a l 
13. T é c n i c o s em Processamento de Dados 
14. P r o f i s s ã o não d e f i n i d a 
Grupo 3 - A d m i n i s t r a d o r e s , Gerentes e D i r e t o r e s 
1. A d m i n i s t r a d o r e s de i n d ú s t r i a 
2. D i r e t o r e s e Gerentes de casa c o m e r c i a i s 
3. D i r e t o r e s , Gerentes e p r o p r i e t á r i o s de b a n c o s , 
seguros e i m o b i l i á r i o s e demais e s t a b e l e c i m e n t o s f i -
n a n c e i r o s . 
4 . D i r e t o r e s , Gerentes e p r o p r i e t á r i o s , a d m i n i s t r a d o r e s 
di v e r s o s . 
5. F u n c i o n á r i o s e x e c u t i v o s 
6. P r o f i s s ã o não d e f i n i d a 
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E R R A T A 
acrescentar and depois da v í rgu la 
onde masculine/femini ne lê-se male/female 
onde related to lê-se in relation to 
escolas particulares de inglês está repetido 
incluir depois de methods to the point that he 
ignores his students' desires to learn.. . 
desconsiderar para antes de aumento de 
rendimento 
desconsiderar população antes de amostra 
inc luir observado de respostas e o respectivo 
número esperado antes de esperado 
inc lu i r tanto antes de motivos profissionais 
onde mais lê-se náo 
